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1. CARTA DO REGULADOR DO CG 29

O NOSSO CAMINHO PARA O CAPÍTULO GERAL 29

P. Alphonse OWOUDOU
Regulador do CG29

1. Introdução

No dia 24 de setembro de 2023, em um gesto de profundo signi-
ficado para a Congregação Salesiana, o Reitor-Mor P. Ángel Fernán-
dez Artime convocou oficialmente o 290 Capítulo Geral (CG29). Esse 
evento extraordinário, a ser realizado de 16 de fevereiro a 12 de abril 
de 2025, visa explorar o tema “Apaixonados por Jesus Cristo, dedica-
dos aos jovens”. O CG29 tem o ambicioso objetivo de refletir sobre a 
fidelidade e a profecia da vocação salesiana no contexto contemporâ-
neo, articulado através de três núcleos temáticos fundamentais.

A escolha de Valdocco, em Turim, como sede do Capítulo, não é 
aleatória. Ela evidencia o profundo desejo de reconectar-se com as 
raízes da Congregação, em um lugar que respira história e encarna o 
carisma salesiano. Os membros da comissão técnica, nomeados pelo 
Reitor-Mor, estão trabalhando juntos há cerca de um ano para garantir 
o sucesso desse importante evento.

Em preparação para esse momento crucial, foram desenvolvidos ele-
mentos simbólicos significativos: um logotipo evocativo e uma oração 
específica. Esta última, recitada com fervor em muitas Inspetorias e ca-
sas salesianas, foi adotada e adaptada por alguns Capítulos Inspetoriais, 
criando uma atmosfera de comunhão espiritual que abraça toda a Con-
gregação. Desde algumas semanas, há também uma versão musicada.

2. Passos dados até o momento

2.1. Aspectos organizativos

O Regulador, com o apoio da Comissão Técnica, realizou um tra-
balho intensivo de coordenação e comunicação com os reguladores 
das Inspetorias. O Secretariado manteve uma ligação constante com 
os 92 reguladores das Inspetorias, facilitando uma série de intercâm-
bios e momentos valiosos de formação por meio do portal dedicado. 
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Em um gesto de incentivo e apoio, o Regulador enviou uma carta per-
sonalizada de saudação a cada Inspetoria antes do respectivo Capítulo.

A publicação dos Atos do Conselho Geral n0 441 forneceu diretri-
zes essenciais para a preparação do Capítulo. O Secretariado colocou-
-se à disposição para esclarecer dúvidas e responder perguntas sobre 
os Capítulos, a metodologia e as normas das diversas eleições.

Ao término dos Capítulos Inspetoriais, registram-se 224 futuros 
membros capitulares ao CG29, incluindo 209 sacerdotes e 15 coadju-
tores. Eles serão apoiados por uma equipe de apoio composta por 17 
tradutores, 12 adidos à logística, 12 para o Escritório de Imprensa e 
Coordenação e 4 para a informática, totalizando 269 pessoas envolvi-
das. O material preparatório, subdividido por núcleos temáticos e temas 
jurídicos, já foi coletado em vários idiomas, com predominância de do-
cumentos em inglês (125) e italiano (77), seguidos de espanhol (60) 
e paridade entre francês e português (31 cada). A repartição temática 
apresenta uma distribuição igualitária entre os três primeiros núcleos 
(89, 89 e 86 documentos, respectivamente), enquanto os temas jurídicos 
contam com 47 contribuições e 13 de outros temas. Esse material con-
sistente entrará agora na fase de revisão cuidadosa pelo Secretariado e 
pelo Regulador, para garantir a máxima precisão e relevância do conte-
údo para o próximo trabalho das Comissões Pré-Capitulares.

2.2. Aspectos logísticos

Foi definido um cronograma geral que descreve o programa de sete 
semanas do CG29, desde os dias iniciais de retiro até a conclusão em 
Roma, no contexto do Jubileu 2025.

O aspecto informático recebeu atenção especial. O engenheiro 
Sandro criou um portal ad hoc para facilitar o envio de documentos, 
o gerenciamento dos arquivos dos participantes e para responder sis-
tematicamente às perguntas dos Reguladores e Inspetores. Devido à 
impossibilidade de usar o antigo portal, está em andamento uma cola-
boração com a empresa Protocolli Creativi para desenvolver uma nova 
ferramenta em vista dos futuros capítulos. Além do Secretariado, esse 
projeto inovador também conta com a participação de irmãos experien-
tes, como o P. Stefano Vanoli, o P. Joseph Saimy, o P. Francesco Valente, 
o P. Andrei Munteanu e o P. Pierluigi Lanotte. A solução tecnológica 
não só facilitará a comunicação e o compartilhamento de documentos, 
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como também garantirá maior eficiência e segurança na condução dos 
trabalhos do Capítulo. O uso dessa plataforma digital integrada repre-
senta um passo importante para a gestão mais moderna e sustentável do 
Capítulo Geral, de acordo com as necessidades do nosso tempo.

Outra inovação significativa para este Capítulo Geral é que cada 
participante do CG29 receberá um tablet no qual realizará todo o tra-
balho do Capítulo, usando o novo software em modalidade intranet.

Quanto às traduções, optou-se por uma abordagem de última ge-
ração usando a tecnologia mais recente. Além da tradução sistemática 
dos textos de trabalho, uma API fornecida pelo site DeepL será imple-
mentada na nova plataforma para permitir a tradução em tempo real 
dos discursos para o inglês, italiano, francês, espanhol e português. 
Duas equipes especializadas estarão sob a coordenação do P. Gianni 
Rolandi: “intérpretes” para a tradução simultânea e “tradutores” para 
a revisão de textos importantes.

2.3. Aspectos temáticos
As Inspetorias aprofundaram os três núcleos temáticos seguindo 

a metodologia de reflexão em três etapas – Escutar, Interpretar e Es-
colher – sugerida pelo Papa Francisco para o Sínodo da Juventude de 
2018. Os temas jurídicos do CG28 foram tratados em separado, alguns 
dos quais retomados no contexto do terceiro núcleo temático.

O discernimento reveste-se de um papel central nessa experiência. 
O P. Pascual Chávez, Reitor-Mor Emérito, conduzirá o retiro espiritu-
al inicial de três dias. O Vigário do Reitor-Mor, P. Stefano Martoglio, 
como Presidente do Capítulo, conduzirá momentos semanais de apro-
fundamento temático. O P. Mauro-Giuseppe Lepori, Superior-Geral 
dos Cistercienses, acompanhará a assembleia capitular no discerni-
mento e na eleição do Reitor-Mor e do Conselho Geral.

A organização da liturgia, a dinâmica de grupo e a contribuição 
da Associação Bíblica Salesiana (ABS) na forma de Lectio Divina 
ajudarão a fazer do CG29 um autêntico evento de escuta do Espírito.

3. Próximas etapas até dezembro de 2024
Na recente sessão plenária do Conselho Geral, verificou-se que 

os 92 Capítulos Inspetoriais foram realizados regularmente e o ma-
terial foi carregado no servidor em dois formatos: como arquivo e 
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como respostas individuais em campos específicos. Durante o mês 
de agosto, o Secretariado estudará esse material para apresentá-lo 
aos membros da Comissão Pré-Capitular na reunião online de 26 de 
agosto e depois quando vierem a Roma para a sessão de trabalho.

Em seguida, a Comissão Jurídica Pré-Capitular será reunida em 
Roma para dez dias de trabalho sobre o terceiro núcleo e sobre as 
questões jurídicas. A Comissão Pré-Capitular iniciará a sua sessão em 
17 de setembro de 2024, trabalhando sobre o material recebido para 
produzir o Instrumentum Laboris do CG29.

Durante os meses de outubro e novembro, enquanto a equipe de 
Protocolos Criativos realiza testes e ajustes no novo software, serão 
preparados os tablets como a principal ferramenta dos Capitulares. 
Até o final de outubro de 2024, os membros do Capítulo receberão o 
Instrumento de Trabalho do CG29 para iniciar o seu estudo e prepara-
ção espiritual. Estão planejadas duas reuniões online dos membros do 
Capítulo para se familiarizarem com o portal e trocarem experiências.

Nos meses anteriores ao Capítulo serão intensificados em Valdocco 
os preparativos logísticos, definindo espaços de trabalho, acomoda-
ções para os membros do Capítulo e todos os aspectos práticos neces-
sários para que o evento ocorra sem problemas.

4. Conclusão

A preparação do CG29 configura-se como um caminho que está 
envolvendo toda a Congregação em um processo de reflexão e profun-
da renovação. O Reitor-Mor exorta-nos a intensificar a oração pessoal 
e comunitária, lembrando-nos de que “sem a oração, sem um coração 
que amadurece continuamente na fé, tudo o que podemos fazer são 
coisas sociológicas que acabarão quase antes de começarem. Somente 
na fé Deus tem o poder de renovar todas as coisas”.

Confiamos este caminho de preparação a Maria Auxiliadora, invo-
cando a sua materna intercessão para que o CG29 seja um “momento 
favorável” de graça e de renovação para toda a Congregação Salesia-
na. Que o Espírito Santo ilumine o nosso caminho, ajudando-nos a 
permanecer fiéis ao carisma de Dom Bosco e abertos aos desafios do 
nosso tempo, para continuarmos a ser sinais e portadores do amor de 
Deus aos jovens de hoje.



2. ORIENTAÇÕES E DIRETRIZES

2.1. CARTA AOS SALESIANOS IDOSOS

COMPARTILHAR SABEDORIA E ESPERANÇA NA 
CULTURA DIGITAL

P. Gildasio MENDES
Conselheiro Geral para a Comunicação Social

Caríssimos irmãos, 
Com afeto fraterno, dirijo-me aos senhores por meio destas li-

nhas, para explorarmos juntos o significado de viver com sabedoria 
e esperança em uma época marcada pela cultura digital.1 Esta carta é 
fruto do desejo expressado de compartilhar algumas reflexões sobre 
como podemos navegar nessas águas, orientando-nos com a bússola 
do Evangelho.

1. A história é a mestra da vida. Os senhores testemunharam revo-
luções incríveis: o surgimento do rádio e da televisão, o advento dos 
primeiros computadores pessoais, a era do telefone que gradualmente 
abriu caminho para a possibilidade de conexão global. A aventura di-
gital escreveu um de seus primeiros capítulos com a criação da Arpa-
net, ancestral da Internet, na década de 1960. Na década de 1990, a 
Internet entrou nas casas e na vida de milhões de pessoas com a che-
gada de dispositivos móveis, como laptops, tablets e smartphones. Em 
1995, a primeira plataforma de rede social surgiu nos Estados Unidos 
e no Canadá, dando início a uma era em que o compartilhamento de 
informações e a integração de conteúdo multimídia – como vídeos, 
músicas, filmes, jogos e compras – tornaram-se fundamentais para a 
experiência online.

2. Somos testemunhas de uma revolução. Com o surgimento da 
Inteligência Artificial, testemunharemos outros desenvolvimentos in-
críveis na comunicação. Não é possível, nem mesmo desejável, deter 
esse fenômeno, assim como no século XX ninguém conseguiu deter a 
explosão da comunicação de massa. A única opção que temos é inter-
pretá-lo e colocar a nossa experiência a serviço dos outros.
1	 Cf. Carta “Caminhar com os jovens na cultura digital”. ACG 440, agosto-dezembro 

de 2023.
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3. Todos os salesianos são e foram comunicadores. Nas casas e 
instituições salesianas, todos os senhores conheceram os instrumen-
tos de comunicação da época, como filmes, projetores de slides, mi-
meógrafos, toca-discos. Ferramentas eficazes para envolver os jovens 
antes do advento do digital. Agora, na era da expansão acelerada das 
tecnologias, o ritmo intensificou-se, permitindo até mesmo às crianças 
mais jovens explorar a web, jogar online, acessar músicas e filmes na 
Internet.

4. De muitas maneiras, o digital mudou a forma como trabalhamos, 
nos relacionamos, estudamos e nos divertimos. Conhecemos os seus 
desafios e oportunidades e fazemos parte desse universo. Para nós, que 
aprendemos com nosso pai Dom Bosco a importância de acompanhar 
os tempos, é necessário analisar e entender para sermos protagonistas 
e não vítimas.

5. Os tempos sempre nos obrigam a mudar. Em cada etapa da nossa 
vida, como educadores salesianos, somos chamados a educar e evan-
gelizar com as diversas culturas através do diálogo, à luz do Evan-
gelho. Isso implica compreender vários fenômenos humanos – como 
a interculturalidade e a linguagem juvenil – e enfrentar as questões 
sociais e políticas emergentes.

6. Grandes mudanças, grandes perguntas. Muitas vezes, os sale-
sianos idosos se perguntam: como posso realizar a minha tarefa neste 
mundo de senhas, cliques, likes, fotos, vídeos, notícias que são pro-
duzidas mediante inúmeros dispositivos? Como podemos continuar a 
comunicar de modo humano e evangélico a nossa vocação e missão a 
serviço dos jovens?

7. Na Bíblia, encontramos personagens que, em sua velhice, sou-
beram viver e comunicar a mensagem de Deus com sabedoria e rele-
vância. Por exemplo, Abraão,2 que na velhice se tornou um guia e pai 
do seu povo, simboliza a coragem e a fé necessárias para iniciar novos 
empreendimentos e missões. Como sábio ancião, ele inspirou esperan-
ça apesar da incerteza, da crítica e da indiferença.

8. Zacarias, servo do Senhor e guardião de Isabel, personifica o ho-
mem idoso que, com dedicação, concilia cuidados familiares e com-
promissos espirituais, tornando-se embaixador da esperança. Em seu 
2	  Cf. Gn 12,1-9.
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cântico3 (Benedictus), ele anuncia a chegada do Salvador. Da mesma 
forma, mais tarde, Simeão canta de alegria e gratidão (Nunc Dimittis), 
tendo visto com seus próprios olhos o surgimento do Messias. Ele 
representa o homem idoso que celebra a vida e o plano divino de sal-
vação e, tendo passado por ela, sabe como compartilhar a sua alegria.

9. São João Bosco, nosso pai e mestre, dedicou cada momento da 
sua existência ao serviço dos jovens. Ele comunicou a sua visão por 
meio de livros, cartas, conferências, homilias, o Boletim Salesiano, 
bem como por meio da música e da fotografia.4 Até o fim, a sua mesma 
vida tornou-se uma mensagem viva para os outros.

10. À luz de uma visão espiritual salesiana, a pergunta que inevita-
velmente emerge diante do panorama atual é: como posso fazer voltar 
a fraternidade, a escuta, a conversa, o prazer de estar juntos à mesa 
em um mundo digital cheio de estímulos e distrações? Como posso, 
como salesiano sacerdote e coadjutor, habitar com sabedoria e levar 
adiante a obra de evangelização nesse universo emaranhado das redes 
digitais?

11. Antes de tudo, lembrem-se qual é o dom mais autêntico que 
os senhores podem compartilhar: a sabedoria evangélica e o dom da 
vocação salesiana da sua vida que dela deriva. O seu caminho de fé, o 
seu crescimento pessoal, o seu compromisso com a vida consagrada, 
a sua fidelidade a Dom Bosco e o seu amor a Maria Auxiliadora, a 
sua lealdade ao nosso carisma e a sua generosa dedicação aos jovens 
representam o coração da mensagem a ser difundida. O exemplo con-
tinua a ser mais eficaz do que as palavras: a sua vida vivida é a mensa-
gem mais poderosa que os senhores podem oferecer.

12. Em segundo lugar, a sua mensagem ganhará vida com a expe-
riência de comunhão em comunidade: vida fraterna e oração, amor 
pela Palavra de Deus, os sacramentos, serviço alegre, momentos de 
silêncio e sacrifício.5

3	 Lc 1,68-79.
4	 Cf. Lettera Circolare sulla Diffusione dei Buoni Libri di Giovanni Bosco (19 marzo 

1885), in Ceria E., Epistolario di San Giovanni Bosco volume 4, lettera 2539).
5	 João Paulo II. Carta Apostólica Salvifici Doloris, aos Bispos, aos Sacerdotes, à Fa-

mília Religiosas e aos Fiéis da Igreja Católica sobre o sentido cristão do sofrimento 
humano.
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13. Em terceiro lugar, a sabedoria evangélica6 dos senhores será 
uma fonte de inspiração para os jovens e para todos os membros da 
Família Salesiana. Por meio dela, os senhores aprenderão a amar e a 
perdoar; a estar presente entre as pessoas; a viver autenticamente a 
sua fé e a sua vocação, que são uma expressão do amor de Deus pelos 
outros, especialmente pelos jovens. Essa é a mensagem mais autêntica 
e confiável que podem oferecer ao mundo digital.

14. Tudo o que os senhores são contribui para a missão salesia-
na, para a evangelização e para a educação dos jovens7 na Comuni-
dade. Não se sintam ultrapassados pelos tempos. Os senhores não o 
são: quem caminha com sabedoria e esperança evangélica permanece 
sempre jovem. Assim, os senhores podem continuar a colaborar ativa-
mente com a missão salesiana em suas comunidades. Portanto, são os 
nossos primeiros e mais importantes comunicadores.

15. Sabemos que a comunicação mudou de forma, mas os princí-
pios subjacentes ainda são os mesmos. No contexto intergeracional 
e multicultural de muitas de nossas comunidades, podemos sempre 
cultivar o dom do intercâmbio e a construção da comunhão e da fra-
ternidade, em uma missão compartilhada.

16. Hoje, todo salesiano está “conectado”. É importante acolher 
com mente aberta um modo diferente de viver e trabalhar. Trata-se de 
cultivar a nossa capacidade de compreender as pessoas, de nos sentir-
mos parte da missão da comunidade, sem perder o desejo de servir aos 
outros com alegria e entusiasmo.

17. O universo digital é uma vasta terra de trigo e joio.8 As tec-
nologias digitais abrem perspectivas amplas para o desenvolvimento 
humano e cultural. No entanto, é fundamental navegar com prudência9 

6	 Cf. Pontifícia Comissão Bíblica. «O que é o homem?» (Sl 8,5). Um itinerário de an-
tropologia bíblica. A Sabedoria mediadora de vida e soberania, n. 56.

7	 Cf. Constituições Salesianas 14. «Nossa vocação é marcada por um dom especial 
de Deus, a predileção pelos jovens: “Basta que sejais jovens para que eu vos queira 
muito”. Esse amor, expressão da caridade pastoral, dá sentido a toda a nossa vida. 
Pelo bem deles oferecemos generosamente tempo, dotes pessoais e saúde: “Por vós 
estudo, por vós trabalho, por vós eu vivo, por vós estou disposto até a dar a vida”».

8	  Cf. Mt 13, 24.
9	 “A pessoa prudente é criativa: raciocina, avalia, procura compreender a complexida-

de da realidade, sem se deixar vencer pelas emoções, pela preguiça, pelas pressões 
das ilusões”. (Cf. Papa Francisco, Audiência Geral. Praça de São Pedro, Quarta-feira, 
20 de março de 2024)
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e sabedoria nesse universo. Isso não significa rotular comportamentos 
ou prescrever regras rígidas, mas adotar o discernimento evangélico 
e salesiano. É essencial saber que por trás do mundo digital estão in-
teresses políticos, econômicos e ideológicos. Conhecer e saber evitar 
os riscos torna-se, portanto, essencial. Seria interessante pensar em 
momentos e espaços de partilha e de formação para o uso pastoral, 
educativo e ético desses meios.

18. A experiência é ouro. Nesse cenário, a sua experiência de vida 
mostra-se inestimável, pois a ética volta ao centro da reflexão sobre a 
comunicação digital. Torna-se um farol para navegar em seus oceanos. 
De fato, os algoritmos que a sustentam podem levar ao consumo irracio-
nal, à manipulação de dados, à violação da privacidade e à disseminação 
de correntes ideológicas ocultas. Por isso mesmo, é importante aprender 
a se proteger, administrar atentamente os dados pessoais e a privacidade 
própria e dos outros. Por fim, proteger a saúde física e psicológica.

19. Estamos cientes de que o digital não é apenas um perigo, mas 
também uma grande fonte de oportunidades, se vivido com uma abor-
dagem educativa e ética. A Rede é uma ferramenta fundamental para 
a troca de informações, a colaboração, o estudo, a pesquisa e a evan-
gelização.

20. Continuemos a comunicar-nos com o coração aberto aos nos-
sos irmãos e com os olhos atentos à realidade. Devemos sempre lem-
brar que viver o digital com espírito crítico permite-nos não limitar o 
nosso universo do pensamento a uma bolha, que nos mantém distantes 
da vida real: da pobreza, das guerras, da exclusão, dos problemas am-
bientais, da exclusão digital e do individualismo. Não pode ser um 
monitor para escapar do contato direto com as pessoas e da riqueza 
da presença comunitária, que nos leva a compartilhar experiências e 
emoções com os irmãos, os leigos e os jovens.

21. Caríssimos, continuemos a navegar juntos com sabedoria e es-
perança. Em nossa navegação, Maria é o farol principal. Das muitas 
denominações da Mãe de Jesus, Stella Maris é a mais esclarecedora. 
Esse título surgiu quando os primeiros missionários desbravaram os 
oceanos. Maria é a guia nos espaços infinitos; ela é Mãe e Mestra e 
orienta-nos na navegação pelo mundo digital.

Que Maria, Stella Maris, nos guie sempre!



4. ATIVIDADES DO CONSELHO GERAL

4.1. Crônica do Reitor-Mor

Janeiro

Concluída a sessão de inverno do Conselho Geral, em 26 de janeiro 
de 2024, o Reitor-Mor vai de Turim ao Nordeste do Brasil, para ce-
lebrar em Juazeiro do Norte, Ceará, a Festa de Dom Bosco e prestar 
homenagem ao Servo de Deus Padre Cícero Romão Batista.

Em 9 de fevereiro, foi a Santo Domingo para encontrar-se com os 
Salesianos de toda a Inspetoria.  Em 10 de fevereiro, participou do 
Fórum Ambiental da Juventude no centro Eco Don Bosco, em Villa 
Altagracia, na República Dominicana. Em seguida, em Santo Domin-
go, presidiu a Eucaristia na Igreja de São João Bosco. “A presença do 
Card. Ángel Fernández Artime”, comentou o inspetor P. José Pastor 
Ramirez, “deixou uma marca indelével, não apenas com ações con-
cretas, como o plantio de árvores, mas também, e principalmente, pela 
proximidade e humanidade demonstradas pelo Reitor-Mor para com 
todos, o que tocou particularmente os jovens que ele encontrou”.

Fevereiro

Em 14 de fevereiro, quarta-feira de Cinzas, o Reitor-Mor, com os 
Conselheiros de Setor, está no Vietnã para a Visita de Conjunto à Re-
gião Ásia Leste e Oceania. Iniciada no mesmo dia, a Visita continua 
por vários dias com encontros de animação e revisão. A Visita termina 
em 17 de fevereiro de 2024.

Do Vietnã, o P. Artime foi a Ruanda, África. Em Kigali, abriu a 
Visita de Conjunto com a presença dos Conselheiros de Setor e do Re-
gional P. Alphonse Owodou. A Visita foi concluída em 23 de feverei-
ro, com a presença do Núncio Apostólico em Ruanda, Dom Sanchez 
Catalan.

De volta à Itália, na manhã de 29 de fevereiro, o Reitor-Mor parti-
cipa em Milão de uma mesa redonda sobre trabalho e formação pro-
fissional para os jovens. À noite, encontra-se no Vaticano, em Roma, 
onde é apresentado o livro que recolhe as suas Estreias anuais, sob o 
título Chamados ao Amor com Esperança, que evidencia a riqueza dos 
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conteúdos da mensagem do décimo Sucessor de Dom Bosco. Presen-
tes ao evento Cardeais e Bispos.

Março

Em 7 de março, o P. Artime foi novamente ao Brasil e, em Araçatu-
ba, Estado de São Paulo, recebeu a cidadania honorária e uma grande 
acolhida. Em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, visitou a Univer-
sidade por ocasião do 1300 aniversário da presença salesiana naquele 
Estado.  Foi a Corumbá e Meruri em meio à grata alegria dos Bororos 
e Chavantes. A visita termina em 13 de março em Sangradouro e, em 
14 de março, em Corumbá. Em 15 de março, ainda em Corumbá, o P. 
Artime participa do Simpósio Missionário Salesiano que contou com 
a participação de mais de mil jovens.

Na sexta-feira, 22 de março, em Roma, o Reitor-Mor passou algu-
mas horas entre os jovens do “Borgo Ragazzi Don Bosco”.

Abril
O mês de abril ficou marcado pela ordenação episcopal do P. Án-

gel. Ela se deu com a do Salesiano P. Giordano Piccinotti na Basílica 
de Santa Maria Maior, no dia 20 de abril. No dia seguinte, domingo, 
21, houve a grande concelebração dos dois Prelados na Basílica do 
Sagrado Coração, em Via Marsala. As duas celebrações contaram com 
a presença de grande grupo de membros da Família Salesiana, bispos 
e cardeais, além de parentes dos Ordenados.

Em 26 de abril, o Card. Artime foi a Valência, Espanha, para ce-
lebrar os 125 anos da fundação daquela Obra salesiana ainda viva e 
muito participativa.

Maio

A última viagem internacional do Reitor-Mor foi dedicada à Áfri-
ca, onde em 5 de maio ele encontrou-se com os refugiados de Pala-
bek, Uganda. Permaneceu até o dia 7, com encontros em Kampala 
e arredores. A visita à África continuou pela República Democrática 
do Congo. Na tarde de 11 de maio, encontramos o Reitor-Mor em 
Lubumbashi. Ele também foi a Zâmbia, em visita a Sakania e, no dia 
9, também a Goma. No caminho de volta à Europa, o Reitor-Mor faz 
uma parada em Portugal para a grande peregrinação mariana da Famí-
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lia Salesiana (Fátima, 18-19 de maio). Participou também do encontro 
do Movimento Juvenil Salesiano.

O retorno a Roma foi marcado pela Festa de Maria Auxiliadora, ce-
lebrada no dia 24 de maio na Igreja da qual o Card. é titular, e também 
na Basílica de Dom Bosco. Ainda na linha mariana foi à Eslováquia, 
no dia 25 de maio, por ocasião do centenário do Santuário de Maria 
Auxiliadora em Rakovnik.

4.2. Crônica dos Conselheiros-Gerais

Vigário do Reitor-Mor

Terminada a sessão plenária de inverno do Conselho Geral, o Vi-
gário permaneceu alguns dias nos lugares dos Salesianos para celebrar 
várias festas de Dom Bosco, inclusive a de Turim-Valdocco, fazendo 
as vezes do Reitor-Mor.

Concluídas as celebrações de Dom Bosco em diversas comunida-
des, o Vigário preparou-se para descer a Roma. Com a conclusão da 
sessão de inverno do Conselho, a presença em Turim, que havia du-
rado quase dois anos, chegou ao fim, e foram feitos os preparativos 
para retornar progressivamente à sede do Sagrado Coração em Roma, 
totalmente renovada nos ambientes devido ao extenso trabalho na casa 
do Sagrado Coração, que só será concluído no final de 2024.

Depois de alguns dias em Roma, o Vigário, com o Reitor-Mor e os 
Conselheiros de Setor, foi primeiro ao Vietnã e depois a Ruanda para 
participar das duas visitas conjuntas das duas Regiões da Ásia Leste 
- Oceania (no Vietnã) e África e Madagascar (em Ruanda). Duas ex-
periências muito bonitas e intensas, para completar o ciclo das Visitas 
do Sexênio em preparação ao próximo Capítulo Geral. As duas Visitas 
de Conjunto foram muito concorridas e frutuosas, com louvor aos dois 
Conselheiros Regionais que as coordenaram.

No final de fevereiro, depois de retornar da visita a Ruanda, o Vi-
gário fez a Visita inspetorial à comunidade de São Francisco de Sales, 
na Cidade do Vaticano. A visita foi antecipada, em relação às outras 
visitas às comunidades da RMG, para acompanhar a dinâmica interna 
da própria comunidade e as mudanças de serviço em preparação.
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No início de março, o Vigário iniciou a Visita Extraordinária à Vi-
sitadoria “Santa Maria della Sapienza” para os irmãos dedicados à 
missão da nossa universidade UPS. Visita que foi para o Vigário uma 
agradável descoberta das realidades da nossa universidade e das di-
versas almas que a compõem. Foi uma oportunidade para conhecer e 
discutir sobre a importante realidade da UPS, a sua realidade atual e as 
perspectivas para o futuro.

A partir de 20 de abril a visita foi intercalada com outras atividades 
e prolongou-se até os primeiros dias de maio.

Nos dias que antecederam o dia 20 de abril, o Vigário do Reitor-
-Mor retornou à Sede Central para participar da ordenação episcopal 
do Reitor-Mor, Card. Ángel Fernández Artime. Um momento de graça 
vivido como experiência de Igreja e de Congregação pelas duas or-
denações episcopais do Reitor-Mor e de Dom Giordano Piccinotti. A 
comunidade da Sede Central e toda a Congregação se reuniram para o 
evento em torno do Reitor-Mor e de Monsenhor Piccinotti.

A Visita inspetorial à comunidade da Sede Central, Roma Sacro 
Cuore, começou em 21 de abril. Este foi um momento importante para 
a comunidade, ao retornar à casa reformada, para construir um cami-
nho compartilhado de “constituição” da nova comunidade. A Visita 
durou uma semana, com tempo suficiente para encontros pessoais, 
reuniões setoriais e reuniões de outros grupos de Salesianos e leigos 
que participam da missão da comunidade da Sede Central.

Concluída a visita ao Sacro Cuore, o Vigário continuou com as 
Visitas inspetoriais às demais comunidades da RMG: Castelgandolfo, 
San Callisto e Colle Don Bosco. Esta última faz parte da coordenação 
da RMG desde setembro de 2023 sendo, portanto, uma Visita que per-
mitiu consolidar e completar o projeto pastoral desse lugar salesiano 
tão importante.

A partir de 23 de maio de 2024, o Vigário do Reitor-Mor deslo-
cou-se a Valdocco para a festa de Maria Auxiliadora. Foi uma grande 
experiência de devoção e fé popular, além de uma graça pessoal poder 
estar presente em Turim. 

Nos dias seguintes, depois de celebrar a festa de Maria Auxiliadora 
em outras casas salesianas, o Vigário retornou a Roma a fim de pre-
parar-se para o iminente início da sessão de verão do Conselho Geral.
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Nos dias 10 e 2 de junho, o Vigário participou da Visita de Conjunto 
da UPS, junto com o Reitor-Mor e os Conselheiros de Setor, coroando 
a experiência da Visita Extraordinária àquela Visitadoria.

Durante a semana de 3 a 9 de junho, começaram as sessões do 
Conselho Geral, que tiveram início formal no dia 8 de junho. No dia 4, 
o Vigário pôde participar da inauguração e da bênção das instalações 
da nova Postulação, na casa salesiana da “Bufalotta”, em Roma. Uma 
bela e importante instalação da Congregação para a atenção às Causas 
dos Santos e da Santidade.

Conselheiro para a Formação

Após a conclusão da sessão de inverno 2023-2024 do Conselho 
Geral, o P. Ivo Coelho, Conselheiro para a Formação, foi a Hyderabad, 
Índia, para participar, de 28 de janeiro a 10 de fevereiro, do seminário 
internacional sobre a possibilidade de compartilhar a missão salesiana 
com leigos de outras religiões e tradições culturais. 

Durante alguns dias passados com a família em Goa, o P. Coelho 
participou online, de 3 a 5 de fevereiro, do Curatorium da comunidade 
de formação do Teologado de Jerusalém. Em Goa, também fez uma 
visita ao pré-noviciado interinspetorial de Loutolim.

O Conselheiro voltou a Roma para a Consulta Mundial para a For-
mação realizado em Genzano de Roma (7-11 de fevereiro).

Em 11 de fevereiro, retomou à sede do Sagrado Coração em Roma, 
após uma longa estadia em Turim-Valdocco (maio de 2022 – fevereiro 
de 2024).

Logo após a Consulta, o P. Coelho foi ao Vietnã para a Visita de 
Conjunto da Região Ásia Leste - Oceania, em Da Lat (14 a 17 de 
fevereiro). Do Vietnã, foi a Kigali, Ruanda (com uma breve parada 
na comunidade salesiana de Istambul) para a Visita de Conjunto da 
Região África - Madagascar (20 a 24 de fevereiro). 

O Conselheiro chegou à sede, em Roma, no dia 25 de fevereiro, 
onde permaneceu durante os meses de março, abril e maio, trabalhan-
do na revisão da Ratio, com algumas breves viagens e visitas.

Em 5 de março, visitou a comunidade do Testaccio. De 5 a 8 de 
abril, visitou a Inspetoria da Bélgica Norte e Holanda (BEN). Em 20 
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de abril, participou, com os outros membros do Conselho Geral, da or-
denação episcopal do Card. Ángel Fernández Artime e do P. Giordano 
Piccinotti, na Basílica papal de Santa Maria Maggiore, em Roma. Nos 
dias 22 e 23 de abril, participou do encontro dos responsáveis dos pré-
-noviciados na Europa, organizado em Valdocco pelo Setor Formação. 
Em 23 de abril, fez uma breve visita à Escola de Acompanhamento Sa-
lesiano, Colle Don Bosco e, no mesmo dia, participou do Curatorium 
do noviciado do Colle Don Bosco.

Em 2 de maio, representou o Conselho Geral no funeral do P. Len 
Kofler, fundador do “Instituto Santo Anselmo”, Roma-Ciampino. De 
6 a 10 de maio, fez outra visita à Escola Salesiana de Acompanhamen-
to, apresentando temas como o colóquio com o diretor, o acompanha-
mento espiritual e as admissões. 

De 24 a 27 de maio, foi à Albânia, onde visitou as comunidades de 
Lushjne e Shkodra. Em 27 de maio, com os outros membros do Setor 
de Formação, reuniu-se com os Salesianos que participam na UPS do 
curso de formação permanente para formadores. 

Em 30 de maio, foi a Goa para o funeral de seu cunhado. Não pôde 
participar nos dias 10 e 2 de junho da visita à UPS e à Universidade. 

A sessão de verão do Conselho Geral teve início em 8 de junho de 
2024, na Sede Central, em Roma.

Conselheiro para a Pastoral Juvenil

O P. Miguel Ángel deu continuidade aos trabalhos de organização e 
planejamento com a Equipe do Setor nas diversas reuniões previstas, entre 
elas, a revisão do ano (26-27 de julho). Ao mesmo tempo, foram promo-
vidas reuniões de coordenação com os membros que vivem fora da Sede. 
Em 26 de abril, essa reunião foi celebrada com a presença do Vigário do 
Reitor-Mor. Dois temas aos quais foi dedicado um tempo extraordinário 
foram a revisão do “Diretório do Conselho Geral - Seção Pastoral Juvenil” 
e a preparação da relação para o CG29. No âmbito do Setor da Pastoral 
Juvenil, o Conselheiro promoveu um grupo de apoio à ação de anima-
ção para o desenvolvimento humano integral/advocacy. Da mesma forma, 
promoveu com a Equipe e compartilhou com os vários interessados a cria-
ção futura de um “Escritório de Educação” que possa animar, promover e 
acompanhar as escolas de todos os níveis, CFP e Universidades.
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Quanto às atividades do DB Tech, o Conselheiro continuou a pro-
mover a coordenação entre a “DB Tech Índia”, o “DB Tech África” e 
a “Rede CFP América”. Particularmente desafiador nesses meses foi o 
início do “Don Bosco Tech Europe”: definição e elaboração da forma 
jurídica, Ato constitutivo e Estatuto registrados, organização do pesso-
al, plano estratégico e orçamento. Foi realizada primeira Assembleia 
Geral Europeia da Associação (24 de abril).

Outras reuniões de coordenação para a edição de alguns textos de 
orientação sobre Safeguarding (proteção de menores) acompanharam 
um grupo de trabalho que fez um estudo comparativo de textos inspe-
toriais sobre a proteção de menores e pessoas vulneráveis, com a ideia 
de realizar, examinar padrões comuns e compartilhar procedimentos 
futuros para garantir a sua realização e atualização.

O Conselheiro para a Pastoral Juvenil, com a sua equipe, continuou 
a preparação do Sínodo Salesiano dos Jovens. Foram realizadas muitas 
reuniões sobre hospedagem no Colle e em Valdocco, conteúdos, comu-
nicação com as Inspetorias, logística, financiamento e diversas equipes.

O P. Miguel Ángel apresentou algumas opções e orientações, no 
contexto das IUS, durante a reunião dos coordenadores das IUS afri-
canas (9 de abril) e do Conselho de Administração (20 de junho).

Como em todos os anos, também foi dada grande importância à 
formação, para proporcionar às Inspetorias uma oportunidade de cres-
cimento e diálogo. Durante estes meses, o P. Miguel Ángel, com a 
equipe da Sede do Setor, organizou dez webinars sobre saúde mental 
(12, 13, 15, 18 e 21 de março), dos quais participaram numerosos 
delegados e leigos interessados e uma avaliação final muito positiva. 
Em seguida, ofereceu três dias de formação aos Salesianos da Eslová-
quia (5-7 de março); uma sessão de formação para os funcionários da 
Sede (27 de março) e para o Conselho da Casa (16 de abril). Online, o 
Conselheiro deu uma manhã de formação para as Inspetorias: AOS (8 
de março), CAM (13 de abril), BRE (3 de junho), POR (25 de junho) 
e PER (25 de julho).

O P. Miguel Ángel ofereceu uma sessão de formação em Sevilha 
para a assembleia dos Salesianos Cooperadores da SMX (6 de abril) e 
no curso para delegados da Família Salesiana realizado na UPS (23 de 
abril). Animou a celebração eucarística e um workshop sobre pastoral 
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educativa no encontro da “Escola Salesiana América” (1-4 de maio). 
Pregou alguns dias da novena no Santuário Maria Auxiliadora de Ma-
dri (21-24 de maio).

Ainda no âmbito da formação, o Conselheiro animou algumas ses-
sões formativas sobre “uma pastoral juvenil que educa para o amor” 
às Inspetorias SMM (11 de janeiro) e à Comissão Nacional do Movi-
mento Escoteiro (14 de abril) e duas sessões no Seminário organizado 
pela UPS (1-2 de março). Motivou as Inspetorias da Europa a partici-
parem de uma proposta de formação carismática (um curso de forma-
ção avançada de “segundo nível”) para leigos que ocupam cargos de 
responsabilidade nas Obras.

Durante este semestre, e na área de advocacy e relações institu-
cionais, o Conselheiro-Geral para a Pastoral Juvenil acompanhou o 
trabalho do DBI e do representante Salesiano na ONU em Nova York, 
como a adesão a algumas plataformas, projetos e organizações, bem 
como a relevância de defender o impacto político através de políticas, 
declarações (Statements), campanhas online e publicações. As reuni-
ões do DBI e as reuniões de coordenação foram realizadas regular-
mente, com o novo tesoureiro e o secretário executivo, bem como com 
a assembleia anual do DBI (22 de janeiro).

É importante destacar os numerosos encontros com outras orga-
nizações (DBN, DBGA, Presidente CNOS-FAP, Presidente VIS, Co-
missão de Migração da Região Mediterrânea, Plano Mattei). Com o 
desejo de criar sinergia com propostas para o futuro, o Conselheiro 
reuniu-se com a equipe da Associação dos Salesianos Cooperadores 
(Região Itália - Oriente Médio - Malta) para um futuro caminho com-
partilhado de uma escola sobre educação para o empenho social e po-
lítico (19 de março).

Em nível de animação dos delegados inspetoriais, houve o seu par-
ticular envolvimento na reunião com os delegados inspetoriais para 
a Pastoral Juvenil da Europa (6-9 de fevereiro, Madri) e na Quarta 
Escola de Delegados para a Pastoral Juvenil (8-18 de maio). Em 17 de 
julho, o P. Miguel Ángel reuniu-se com o recém-nomeado delegado 
para a Pastoral Juvenil da ICC e seu inspetor recém-nomeado (17 de 
julho). Em preparação para as próximas reuniões dos delegados regio-
nais, o Conselheiro encaminhou a carta de convocação com todas as 
informações relevantes.
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O Conselheiro para a Pastoral Juvenil fez uma reunião sobre a ela-
boração do POI e do PEPSI de algumas Inspetorias.  A Congregação 
das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus pediu-lhe consultoria pas-
toral (27 de fevereiro).

O P. Miguel Ángel conduziu sessões de formação no curso para 
novos Inspetores em junho e dialogou com cada um dos participantes. 
Participou das Visitas de Conjunto da Região Ásia Leste - Oceania 
(14-17 de fevereiro), da Região África - Madagascar (20-23 de fe-
vereiro) e da Visitadoria UPS (1-2 de junho). Participou também das 
sessões plenárias de verão (junho-julho) do Conselho Geral.

Além disso, é importante mencionar que, nos últimos meses, o P. 
Miguel Ángel coordenou a preparação, impressão e divulgação dos 
documentos: “Obras e serviços para jovens em situação de vulnerabi-
lidade e exclusão”, “O Centro de Formação Profissional” e “Diaman-
tes escondidos”; ao mesmo tempo, participou da preparação e impres-
são do documento “Itinerários: uma pastoral juvenil que educa para 
o amor” (março). Este último texto foi depois apresentado em várias 
ocasiões a diversos grupos de Salesianos e leigos. No dia 24 de abril, 
em duas sessões – manhã e tarde –, foi lançado o texto “O Oratório 
Salesiano - Centro Juvenil”.

Enfim, em relação à produção escrita, o Conselheiro redigiu alguns 
artigos e entrevistas para revistas e a nova publicação “Flash” para 
animação vocacional das Inspetorias.

Conselheiro para as Missões
P. Alfred Maravilla, Conselheiro-Geral para as Missões, esteve em 

Kenitra, Marrocos, nos dias 12 a 15 de janeiro de 2024 para uma visita 
de animação. De 19 a 22 de janeiro, participou do primeiro encontro 
dos “Museus Missionários Salesianos”, realizado no Colle Don Bos-
co. Após a sessão de inverno do Conselho Geral, foi a Hyderabad, 
Índia, de 28 de janeiro a 10 de fevereiro, para o Seminário Internacio-
nal de pesquisa sobre a partilha do carisma e da missão salesiana com 
seguidores de outras religiões. O seminário foi organizado conjunta-
mente pelo Conselheiro Regional para a Ásia Sul e os Conselheiros- 
-Gerais para as Missões e a Formação. De 2 a 7 de fevereiro, esteve 
na Inspetoria de Dimapur para uma visita de animação missionária. 
Acompanhado pelo P. Nazarius Lakra, Vigário do Inspetor, o P. Mara-
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villa visitou as casas de formação e algumas presenças significativas, 
recordando a história, os desafios e as realizações dos Salesianos no 
trabalho de evangelização. De 7 a 12 de fevereiro, o P. Maravilla es-
teve na Inspetoria “Jesus Bom Pastor”, de Nova Délhi (INN). Devido 
à grande extensão da Inspetoria, o P. Maravilla só pôde visitar as pre-
senças nas regiões de Nova Délhi e Ranchi, e pôde encontrar-se com 
os irmãos que se reuniram para um encontro fraterno. O Conselheiro 
pôde constatar o grande trabalho que os Salesianos fazem entre as 
populações tribais da região de Ranchi.

De 14 a 17 de fevereiro, esteve em K’long, Vietnã, para a Visita 
de Conjunto da Região Ásia Leste - Oceania. De 20 a 23 de feverei-
ro, esteve em Kigali, Ruanda, para a Visita de Conjunto da Região 
África - Madagascar. De Kigali, foi ao Quênia. Juntamente com o P. 
George Tharaniyil, Superior de AFE, o P. José Padinjareparampil, De-
legado para a Animação Missionária, e o P. Eric Mairura, membro do 
Setor Missões, o Conselheiro-Geral para as Missões visitou a Missão 
de Korr, primeira presença salesiana no Quênia, no vasto deserto de 
Kaisut, onde a população é formada principalmente por pastores. Em 
seguida, foram ao campo de refugiados de Kakuma, o segundo maior 
campo de refugiados da África. Os Salesianos começaram a sua pre-
sença em Kakuma em 1993. Atualmente, administram o centro de for-
mação profissional, os cursos de alfabetização e uma paróquia. Antes 
do retorno a Roma, em 10 de março, o P. Maravilla reuniu-se com os 
37 pré-noviços da Inspetoria AFE e os 52 estudantes de teologia em 
Utume, Nairóbi.

De 5 a 8 de março, o Conselheiro participou do encontro sobre o 
Voluntariado Missionário Salesiano, organizado conjuntamente pe-
los Setores das Missões e da Pastoral Juvenil na UPS, em Roma. 
De 16 a 18 de março, esteve na Lituânia. Em seguida, de 19 a 23, 
na Romênia, principalmente para encontrar os dois primeiros mis-
sionários enviados na última expedição missionária. O P. Maravilla 
ficou feliz ao ver que a comunidade os acompanha em sua integração 
gradual à cultura romena. Em seguida, nos dias 23 e 24 de março, 
foi à Moldávia para visitar os irmãos que trabalham no oratório e na 
paróquia. De 27 a 31 de março, visitou a comunidade salesiana de 
Fujairah, nos Emirados Árabes Unidos, onde os Salesianos adminis-
tram uma paróquia para migrantes e uma escola com cerca de 2.500 
alunos de 40 países. Embora a evangelização explícita seja proibida, 
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a escola é uma ágora onde jovens de diferentes crenças trabalham 
lado a lado e vivenciam o valor da tolerância e do respeito por uma 
sociedade humana saudável.

De 31 de março a 6 de abril, o Conselheiro-Geral para as Mis-
sões pregou o retiro anual para os pós-noviços da Visitadoria “Carlos 
Lwanga” da África Grandes Lagos (AGL). Ele também pôde cumpri-
mentar os noviços e dar-lhes o “boa noite”. De Kigali, foi ao Vietnã 
para continuar a Visita Extraordinária. A visita foi interrompida por 
uma breve viagem a Roma para participar da ordenação episcopal do 
Reitor-Mor em 20 de abril. De 4 a 25 de maio, foi realizado o curso 
“Sorgente” (Fonte) para missionários com mais de 70 anos, coordena-
do pelo P. Reginaldo Cordeiro, do Setor Missões. Não podendo estar 
presente devido à Visita Extraordinária, o Conselheiro deu as boas-
-vindas aos participantes mediante uma carta.

Em 19 de maio, o Conselheiro reuniu-se com o Conselho Ins-
petorial do Vietnã (VIE) para compartilhar as suas observações e 
esclarecer as suas impressões. No dia 20 de maio, concluiu a Visita 
com o encontro de cerca de 120 irmãos que vivem nos arredores de 
Ho Chi Minh City. Em seguida, foi celebrada a Eucaristia presidida 
pelo Inspetor, P. Barnabas An Phong Le, e concluída com o almo-
ço fraterno. A Visita Extraordinária à Inspetoria do Vietnã (VIE) 
durou quase nove meses, embora tenha sido realizada em diversos 
momentos.

Em 24 de maio, o P. Maravilla chegou a Atyrau, Cazaquistão, 
para uma visita exploratória a convite do Administrador Apostólico 
de Atyrau. Ele aceitou o convite porque é tarefa do Conselheiro-
-Geral para as Missões explorar possíveis novas fronteiras para a 
Congregação. Durante a visita a algumas paróquias e as conversas 
com o Prefeito Apostólico, ele explicou-lhe os critérios da Congre-
gação para aceitar a abertura de uma nova presença em um país e os 
beneficiários privilegiados dos Salesianos de Dom Bosco: os jovens, 
especialmente os pobres, marginalizados e em situação de risco. O 
Administrador Apostólico garantiu-lhe que esses critérios e condi-
ções seriam discutidos em seu Conselho Presbiteral. O P. Maravilla 
voltou a Roma em 28 de maio, ocupando o tempo para organizar o 
novo escritório na Sede Central antes da reunião do Conselho Geral 
iniciada em 8 de junho.
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Conselheiro para a Comunicação Social

Janeiro

Durante o mês de janeiro, o Conselheiro-Geral para a Comunica-
ção Social, P. Gildásio Mendes, participou das reuniões do Conselho 
Geral, realizadas em Valdocco, Turim. Durante essa estada, participou 
de 18 a 21 dos “Dias de Espiritualidade da Família Salesiana”. De 23 
a 26, participou da reunião da equipe de redação, que tratou do novo 
documento da comunicação social. Em 25 de janeiro, participou do 
primeiro workshop internacional online, como realização do projeto 
“Voices”, tendo como protagonistas os jovens autóctones do Camboja.

Em 30 de janeiro, colaborou na reunião de preparação do comitê 
para o próximo “Congresso Internacional de Comunicação”, a ser re-
alizado de 2 a 7 de agosto de 2024 na UPS de Roma.

Fevereiro

Em 10 de fevereiro, o Conselheiro retornou ao Sacro Cuore para 
participar, nos dias 2 e 3, de uma reunião com os membros do Setor de 
Comunicação Social em vista do planejamento das atividades do Setor 
para o primeiro semestre de 2024.

No dia 12, com o Reitor-Mor, o Vigário do Reitor-Mor e os Conse-
lheiros de Setor, foi ao Vietnã, Ho Chi Minh City SGN, para a Visita 
de Conjunto à Região Ásia Leste - Oceania. Em 18, juntamente com 
os membros do Conselho Geral, foi a Kigali, Ruanda, para iniciar a 
Visita de Conjunto da Região África - Madagascar, realizada nos dias 
19 a 23.

No dia 24, retornou a Roma. De 26 a 28, participou de várias reuni-
ões online com os delegados de comunicação das 7 Regiões para pla-
nejar e verificar os projetos de comunicação nas Regiões e Inspetorias.

Março

De 2 a 8, no Sacro Cuore, o Conselheiro trabalhou na revisão do 
segundo esboço do novo documento de comunicação. De 10 a 12, reu-
niu-se com os membros do Setor para a Comunicação a fim de estudar 
os textos de preparação ao Capítulo Geral 29.

De 20 a 27, na Sede Central, trabalhou na revisão da terceira versão 
do documento de comunicação.
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Abril

Em 8 de abril, o Conselheiro para a Comunicação foi à capital de 
Madagascar, Antananarivo, para uma visita de animação àquela Inspe-
toria: visitou o pessoal e as instalações da “Radio Don Bosco”, encon-
trou-se com o delegado e a equipe de comunicação, conversou com o 
responsável inspetorial e fez algumas visitas a obras salesianas.

No dia 12, foi de Antananarivo a Lubumbashi, Congo, para uma 
visita de animação.  Ali, encontrou-se com o Inspetor e com os respon-
sáveis pelo movimento e a gestão dos vários setores pastorais; visitou 
também duas estações de rádio e uma rede de televisão da cidade, o 
pós-noviciado e o teologado. Durante a visita à “Radio Don Bosco”, 
encontrou-se com os leigos que ali trabalham e o centro multimídia. 
Em seguida, conheceu algumas obras salesianas presentes na cidade. 
No último dia, reuniu-se com o Inspetor, os membros do Conselho ins-
petorial e o delegado para a comunicação social. No dia 17, retornou à 
Sede Central, no Sacro Cuore de Roma.

No dia 20, com os membros do Conselho Geral, participou em Roma 
da ordenação episcopal do Reitor-Mor, P. Ángel Fernández Artime, na 
Basílica de Santa Maria Maior.  No dia 22, reuniu-se com os membros 
do Setor para revisar e atualizar o “Diretório da Comunicação do Con-
selho Geral”.  No dia 24, participou da reunião do Setor com o Vigário 
do Reitor-Mor, P. Stefano Martoglio, para preparar o CG29.

Maio

Nos dias 3 e 4, o Conselheiro participou de um “Dia de Comunica-
ção e Formação” (SDB e FMA), realizado na UPS de Roma. No dia 
9, a convite do Conselheiro Regional para a Europa Centro e Norte, 
participou em Varsóvia, Polônia, do primeiro dia do encontro das Ins-
petorias da Região, dando uma palestra sobre a comunicação social.

No dia 16, com os membros do Setor de Comunicação, partici-
pou da reunião online dos coordenadores regionais de comunicação 
da Congregação, para preparar o Encontro Mundial de Comunicação 
Social. No dia 17, reuniu-se com os membros do Setor para examinar 
o Diretório da Comunicação do Conselho Geral.

No dia 23, o P. Gildásio foi a Lagos, Nigéria, para uma visita de 
animação àquela Inspetoria. No dia 24 de maio, presidiu a Eucaristia 
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no pós-noviciado, juntamente com a comunidade formativa.  No dia 
26, reuniu-se com o Vigário do Inspetor e os membros do Conselho 
Inspetorial. No dia 29, retornou à sede do Sacro Cuore de Roma.

Junho

Nos dias 10 e 2, participou com o Reitor-Mor, o Vigário do Reitor-
-Mor e os Conselheiros de Setor, da Visita de Conjunto à UPS (Uni-
versidade Pontifícia Salesiana) de Roma.

No dia 4, o Conselheiro participou da inauguração dos arquivos da 
Postulação das Causas dos Santos da Congregação, na casa da Bufa-
lotta, em Roma, acompanhando o Reitor-Mor e alguns membros do 
Conselho Geral.

Em 6 de junho teve início a reunião do Conselho Geral na sede do 
Sacro Cuore de Roma.

Ecônomo-Geral

O novo ano começou com a visita do Sr. Muller aos projetos de 
obras salesianas em Bangladesh e, a partir de 8 de janeiro, ele par-
ticipou novamente das reuniões do Conselho Geral, realizadas em 
Turim. Nas semanas seguintes, o Ecônomo-Geral encontrou-se com 
vários Inspetores e participou de reuniões do DBN e da Procuradoria 
de Bonn. 

Durante o mês de fevereiro, o Ecônomo-Geral participou da Visita 
de Conjunto da Região Ásia Leste - Oceania na segunda semana do 
mês em Dalat, no Vietnã (12-17), e depois em Kigali, Ruanda, para a 
Visita de Conjunto da Região África-Madagascar (19-24).

Em março, o Sr. Muller participou dos diversos Conselhos de 
Administração das entidades que acompanha e realizou várias vide-
oconferências com os ecônomos inspetoriais de diversas entidades 
salesianas. No dia 25, participou da reunião do Setor com os demais 
Conselheiros-Gerais. Em abril e em datas sucessivas, trabalhou na 
preparação do “Plano Mattei”, um projeto do governo italiano que 
pode promover a formação profissional na África. Como membro do 
Conselho, o Ecônomo participou da primeira reunião inaugural do 
“DBTec Europe” em Roma, programa de apoio de longo prazo para a 
formação profissional de jovens em toda a Europa.
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Logo após a Páscoa, o Ecônomo-Geral foi à China, onde teve a 
oportunidade de visitar várias realidades importantes. Em meados de 
abril, participou das reuniões do Conselho Geral realizadas em Roma.

Durante o mês de maio, o Sr. Muller e sua equipe coordenaram 
o trabalho do curso para novos ecônomos inspetoriais na UPS, que 
ocorreu da segunda-feira, 6, à sexta-feira, 10. A semana de 13 a 19 de 
maio foi marcada pela preparação e acompanhamento de uma audiên-
cia no Tribunal de Apelação, na qual uma contestação de longa data 
foi finalmente resolvida.

Foram organizadas reuniões com arquitetos em Turim para reunir 
ideias sobre o possível uso do antigo prédio da editora SEI em Valdoc-
co. Em Valdocco, foram necessárias algumas decisões com especialis-
tas para realizar a reestruturação da “Casa Mamma Margherita” e, de 
acordo com o Economato Inspetorial, a reestruturação das duas torres 
da Basílica de Maria Auxiliadora. 

A reunião com os representantes das “Igrejas Orientais” demons-
trou as dificuldades e as oportunidades para projetos prioritários na 
Terra Santa, a serem implementados em um futuro próximo.

Em um seminário sobre a pesquisa e o trabalho sustentável na agri-
cultura africana, o Ecônomo fez novos contatos que deseja colocar à 
disposição das Inspetorias. 

Juntamente com os outros conselheiros de Setor, participou, nos 
dois primeiros dias de junho, da Visita de Conjunto à Visitadoria “Maria 
Sede della Sapienza” da UPS, onde teve uma boa visão geral do estado 
da educação e da economia tanto da Visitadoria quanto da Universidade.

Conselheiro para a Região África – Madagascar

Depois de participar da sessão plenária do Conselho Geral em 
Roma até 27 de janeiro de 2024, o P. Alphonse Owoudou foi a Cama-
rões em 28 de janeiro para renovar o passaporte.

Em 2 de fevereiro, celebrou a Apresentação do Senhor com Sale-
sianos e outros Consagrados de Yaoundé. Em 11 de fevereiro, recebeu 
o Reitor Magnífico da Pontifícia Universidade Salesiana de Roma, P. 
Andrea Bozzolo, em visita ao Teologado Santo Agostinho, à Escola de 
Teologia São Cipriano de Ngoya e outras Obras salesianas locais. Em 
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15 de fevereiro, foi à República Democrática do Congo para presidir 
o Curatorium do Filosofado de Kansebula, a maior casa salesiana da 
Região, com 84 jovens Salesianos e 9 formadores. No dia 17 de feve-
reiro, P. Owoudou chegou a Kigali para preparar a Visita de Conjunto 
do Reitor-Mor à AGL, realizada em Gatenga, uma obra histórica de 
Kigali. Depois da Visita de Conjunto, participou da sessão dos Dele-
gados da Família Salesiana, de 25 a 28 de fevereiro.

A partir de 29 de fevereiro, o Conselheiro iniciou uma visita de 
quatro dias ao Congo, em Uvira, seguida de Bukavu, em 5 de março. 
Em Nyakadaka, durante essa visita, fez reuniões com as jovens da 
escola técnica e as mães da aldeia por ocasião do 8 de março.

Em seguida, no dia 9, visitou a Obra ITIG de Goma e no dia 13 
Bosco Lac, sede do Pré-Noviciado. Em 16 de março, chegou à obra 
salesiana em Ngangi, refúgio para mais de 30.000 refugiados da guer-
ra entre grupos armados na parte oriental do Congo. Em 23 de março, 
iniciou a visita a Kalemie, que é a última obra Salesiana aberta na 
AFC, e concluiu a Visita Extraordinária a Lubumbashi com o Tríduo 
Pascal.

Em 31 de março, retornou a Kigali e iniciou a visita ao Noviciado 
de Rango-Butare, de 10 a 4 de abril. De 6 a 9 de abril, visitou o pós-no-
viciado de Kabgayi. Em Uganda, visitou Palabek, de 11 a 13 de abril, 
e Atede, de 14 a 16 de abril.

Depois de uma pausa para retornar a Roma e participar da orde-
nação episcopal do Reitor-Mor em 20 de abril e depois de uma série 
de reuniões em Roma com a Comissão Técnica do CG29 e com o 
Conselho Geral, voltou a Uganda para visitar Bombo Namaliga, de 25 
a 27 de abril, Kamuli, de 28 a 30, e Namugongo em Kampala, de 10 a 
3 de maio.

Em 5 de maio, P. Alphonse acompanhou o Reitor-Mor ao campo 
de refugiados de Palabek e depois a Goma para dois dias de visitas. 
Acelerando o ritmo das visitas em Burundi, o Regional visitou Ngozi 
de 12 a 14 de maio, Rukago em 15 de maio e Buterere em Bujumbura 
em 17 de maio. Concluiu a Visita Extraordinária com as casas restan-
tes em Ruanda, ou seja, uma visita a Gatenga, de 19 a 22 de maio, ao 
IFAK, de 22 a 24 de maio, e, enfim, à sede inspetorial, de 25 a 27 de 
maio. A Visita extraordinária incluiu a consulta para a nomeação do 
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futuro superior da Visitadoria AGL, com assembleias em Ngozi, Bom-
bo e Kigali até 27 de maio, com a assistência do P. Max Okoro e do P. 
Gerald Umoh, da Equipe Regional de Nairóbi.

Em 28 de maio, o Conselheiro Regional, P. Owoudou, presidiu a 
missa de abertura do 70 Capítulo inspetorial de AGL. Depois de uma 
breve parada na Nigéria para o funeral do Salesiano Agbara Fidelis, o 
P. Alphonse visitou o pós-noviciado em Ibadan, celebrando a festa da 
Visitação da Virgem Maria. Em 2 de junho, retornou a Roma.

Conselheiro para a Região Ásia Leste – Oceania

No final da Sessão de Inverno (dezembro de 2023 - janeiro de 
2024), o Conselheiro para a Região Ásia Leste - Oceania partiu para 
o Vietnã a fim de verificar novamente a preparação para a Visita 
de Conjunto que ocorreria de 15 a 18 de fevereiro de 2024. A Vi-
sita aconteceu na semana em que os vietnamitas (e muitos outros 
asiáticos) estavam celebrando o Ano Novo Lunar do Dragão. 110 
Salesianos da Região e da Sede Central reuniram-se na Casa de Re-
tiros da Inspetoria do Vietnã (K’Long), em uma área de planalto, 
passando quatro dias inteiros para examinar a situação da Região, os 
seus desafios e como poderia avançar para servir melhor os jovens e 
a Família Salesiana. No final da visita, o Reitor-Mor ofereceu uma 
conclusão para orientar as 12 inspetorias e visitadorias sobre como 
enfrentar as mudanças futuras em uma região de pluralismo, enquan-
to os Salesianos avançam progressivamente para servir milhares de 
jovens necessitados.

Em seguida, no dia 20 de fevereiro, o Regional foi a Timor Les-
te para a Visita extraordinária delegada pelo Reitor-Mor. Durante um 
mês e meio passado na Visitadoria de Timor Leste, o Visitador foi in-
troduzido profundamente nas belas experiências dos serviços educati-
vos e pastorais oferecidos pelos nossos heroicos Salesianos na cidade, 
nas vilas e, mais frequentemente, nas aldeias e florestas com centros 
missionários. A Visitadoria acaba de participar dos 20 anos de inde-
pendência do País e mostra sinais de rápido desenvolvimento com o 
novo Instituto de Filosofia e Pedagogia e a consolidação das estruturas 
inspetoriais de animação e governo. O Visitador deixou uma série de 
recomendações para melhorar a qualidade da formação dos irmãos 
da formação inicial. A Visitadoria com quase 200 irmãos, com idade 
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média de 35 anos, procura crescer para se transformar em Inspetoria 
ao celebrar o seu Centenário em 2027.

O Regional voltou a Roma para a ordenação episcopal do Reitor-
-Mor, Card. Ángel Fernández Artime, e testemunhou o afeto e a comu-
nhão de todos os membros Família Salesiana para com o 10º Sucessor 
de Dom Bosco.

O Regional continuou a Visita Extraordinária à Inspetoria da Co-
reia, de 6 de abril a 6 de junho de 2024, que coincidiu com a celebra-
ção do 700 aniversário da chegada dos primeiros Salesianos àquele 
País. Atualmente, de um País destruído pela dominação de países es-
trangeiros durante a Segunda Guerra Mundial, a Coreia tornou-se um 
dos cinco Dragões da Ásia Oriental (com Taiwan, Hong Kong, Japão 
e Cingapura). Cresceu exponencialmente desde a década de 1980 em 
termos de economia, bem-estar social e assistência médica, produzin-
do um grande impacto positivo na educação dos jovens. No entanto, 
existem grupos de jovens que não puderam participar desse progresso 
e são deixados para trás nas escolas ou perdem a integração na so-
ciedade. A Inspetoria Salesiana da Coreia, em muitas de suas obras, 
tem como alvo esses grupos de jovens. É incrível testemunhar uma 
Inspetoria com 110 Irmãos dedicados no seu ministério aos jovens no 
espírito Salesiano de maneira profissional, salvando-os do seu previs-
to destino lamentável para serem membros bons e produtivos da socie-
dade. Não é um fenômeno estranho que, quando os “Magone” vivem 
sob o acompanhamento de um Salesiano, respirando a atmosfera do 
Sistema Preventivo, vivam felizes enquanto 8,5% deles foram admiti-
dos à Igreja com o batismo, conforme solicitado com o consentimento 
de seus pais. Vendo a eficácia do Sistema Preventivo, transformando 
lobos em cordeiros, alguns jovens voluntários pediram para se juntar 
às Forças Salesianas para continuar a missão junto aos jovens neces-
sitados.

A Visita coincidiu com a consulta para o novo Superior da Inspeto-
ria coreana. 97% dos Salesianos participaram do processo da consulta 
com esperança e confiança no futuro, certos de que Deus está aben-
çoando os Salesianos e os jovens na Coreia. O testemunho do P. John 
Lee Tae-Seok SDB (+2010), antigo missionário em Tonji, Sudão, foi 
uma inspiração para os jovens e para a Igreja na Coreia na dedicação 
mais radical ao bem-estar dos jovens.
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Em 6 de junho de 2024, o Regional retornou a Roma para partici-
par da Sessão de Verão do Conselho Geral, cheio de esperança para o 
futuro das duas Inspetorias em que prestou o seu serviço em nome do 
Reitor-Mor.

Conselheiro para a Região Ásia Sul

Após a conclusão da sessão de inverno (junho-julho) do Conselho 
Geral, o Regional para a Ásia Sul, P. Biju Michael, participou do Se-
minário Internacional de Pesquisa sobre “Compartilhar o carisma Sa-
lesiano e a missão com pessoas de outras religiões”, organizado con-
juntamente pela Região Ásia Sul, pelo Setor Formação e pelo Setor 
Missões, de 28 de janeiro a 2 de fevereiro de 2024.

Chegou a Mumbai no dia 6 de fevereiro para preparar e participar 
da Assembleia e do Conselho da Conferência Inspetorial Salesiana, 
realizada de 8 a 11 de fevereiro. Em 12 de fevereiro, foi a Nova Délhi 
em preparação para a Visita Extraordinária. Depois das celebrações da 
Quarta-feira de Cinzas, no dia 14 de fevereiro, o Regional reuniu-se 
com o Conselho inspetorial de Nova Délhi, no dia 16 de fevereiro, e 
inaugurou a Visita extraordinária, no dia 17 de fevereiro, com a As-
sembleia dos Irmãos e uma reunião com os Diretores e líderes das co-
munidades. A Visita às comunidades teve início com a casa salesiana 
de Najafgarh (18-19 de fevereiro) e continuou com Jhajjar (19-21 de 
fevereiro), Ashalayam, Palam (21-23 de fevereiro), Alaknanda (23-25 
de fevereiro), SPCI Dwaraka (25-26 de fevereiro) e DBTI, Okhla (27 
de fevereiro - 10 de março).

De 2 a 5 de março, o Regional foi à casa da família para participar 
do primeiro aniversário da morte de sua mãe. Em 6 de março, voltou a 
Délhi para encontrar-se com alguns benfeitores da Região. Em segui-
da, continuou a Visita às comunidades de Jharmari (7 a 9 de março) 
e Chandigarh (9 a 11 de março). Em 11 de março, encontrou-se com 
o bispo Ignatius de Chandigarh e retornou a Délhi. Em 12 de março, 
foi a Jeolikote, em Uttarakhand, para ver o local do futuro “Sumedha 
Centre”. Em 13 de março, encontrou-se com o Núncio Apostólico na 
Índia e no Nepal, Arcebispo Leopoldo Girelli, e com o Arcebispo Anil 
Couto, de Délhi, na Nunciatura. Continuou a visita às comunidades 
com a Casa Inspetorial de Délhi (13-15 de março). Nos dias 16-17 de 
março, fez uma reunião na DBSM de Bangalore e continuou a visita 
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a Ilu Jargo (18-19 de março), Gumla (20-21 de março), Kokar (22 de 
março) e retornou à Casa Provincial de Délhi. Em seguida, passou 
mais alguns dias visitando a SPCI House Dwaraka (24-25 de março) e 
foi a Jabalpur (26-29 de março). Em 27 de março, em Jabalpur reuniu-
-se com o Bispo eleito, J. G. Valan Arasu. O Regional retornou à Casa 
Inspetorial em Délhi para o domingo de Páscoa, em 30 de março, e 
reuniu-se com o Arcebispo de Délhi, Dom Anil Cuoto, e seu Auxiliar, 
Dom Deepak Valerian Tauro. Em seguida, foi a Bihar para continuar 
a Visita na comunidade de Buxar (1-3 de abril), e depois para Ut-
tar Pradesh para visitar as comunidades de Lucknow (4-5 de abril), 
Kanpur (6-7 de abril) e Jhansi (7-8 de abril). Em 9 de abril, o Regio-
nal retornou a Délhi e, no dia seguinte, foi a Dimapur para iniciar a 
Consulta para o novo Inspetor da Inspetoria de Dimapur. Fez reuniões 
em Dimapur, em Nagaland (10 de abril), Kohima, em Nagaland (11 
de abril), Dergaon, no Assam (13 de abril), Dibrugarh, no Assam (13 
de abril), Itanagar, em Arunachal Pradesh (14 de abril) e Imphal, no 
Manipur (16 de abril).

Passando por Guwahati, foi a Roma no dia 18 de abril para partici-
par da ordenação episcopal do Reitor-Mor, no dia 21 de abril e, depois, 
de uma sessão do Conselho Geral, no dia 22 de abril; chegou a Délhi 
na manhã do dia 24 de abril e seguiu para Shillong para a instalação 
do novo Inspetor de Shillong. No dia 25 de abril, foi a Ranchi diri-
gindo uma Assembleia de irmãos, à noite, em Kokar, para a região de 
Chotanagpur, na Inspetoria de Délhi. Em seguida, continuou a Visita 
a Kokar (26-27 de abril), seguida de Hatia (28 de abril a 2 de maio). 
Em 30 de abril, foi a Goa e participou da inauguração da nova casa 
inspetorial em Odxel. Retornando a Hatia, continuou a visita até 2 de 
maio e depois foi para Kereng (3-5 de maio), Jumaikela (5-7 de maio) 
e Jokbahla (8-10 de maio). Em 8 de maio, participou da ordenação 
presbiteral do diácono Ashok Ekka, sdb, encontrando-se com o Bispo 
Anthonis Minj, de Ambikapur. Em seguida, visitou Kuarmunda (11 
a 13 de maio), Jharsuguda em Orissa (14 a 16 de maio) e Jamtoli em 
Chhattisgarh (16 a 18 de maio). Em 18 de maio, encontrou-se com o 
Bispo Vincent Barwa, de Simdega, e participou da bênção da Capela 
em Bhokatoli. Em 19 de maio, presidiu a Profissão Perpétua de qua-
tro irmãos em Bichna e visitou a comunidade local (19-21 de maio), 
seguida de Bariatu (21-23 de maio). Retornou, em seguida, à Casa 
Inspetorial de Délhi e visitou Guwahati em 24 de maio. Em 25 de 
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maio, presidiu a cerimônia de posse do novo Inspetor de Guwahati e 
retornou a Délhi em 27 de maio. Em 29 de maio, concluindo a Visi-
ta extraordinária, reuniu-se com o Conselho inspetorial e, em 30 de 
maio, com uma Assembleia de irmãos e uma reunião com os diretores 
e líderes das comunidades. 

Em 31 de maio, retornou a Roma, via Polônia, para a sessão de 
verão do Conselho Geral.

Conselheiro para a Região América Cone Sul

No mesmo dia em que o Conselho Geral encerrou a sessão de in-
verno, o Conselheiro para a Região América Cone Sul, P. Hector Ga-
briel Romero, foi ao Chile, para a celebração, em 27 de janeiro, do 
início do novo inspetor daquela Inspetoria, P. Nelson Moreno. Dois 
dias depois, 29 de janeiro, estava em Montevidéu para a cerimônia de 
posse do novo Inspetor do Uruguai, P. Francisco Lezama.

Em 31 de janeiro, em Barbacena, recebeu a profissão de 8 novos 
Salesianos das Inspetorias de Campo Grande e Manaus, Brasil. De 2 
a 4 de janeiro, com o Reitor-Mor, participou da consagração da igreja 
“Jesus Bom Pastor” no “Horto do P. Cícero”, em Juazeiro do Norte, 
Ceará, Brasil. Em 5 de janeiro, em Manaus, presidiu a celebração de 
posse do novo Inspetor, P. Philippe Bauzière.

De 7 de fevereiro a 24 de maio, em nome do Reitor-Mor, fez a Visita 
Extraordinária à Inspetoria “Beato Zeferino Namuncurá” da Argentina 
Sul (ARS), juntamente com o P. Alfonso Bauer (atualmente Mestre 
dos Noviços no Uruguai). Durante esse tempo, conversou com todos 
os Salesianos da Inspetoria (147); visitou as 26 casas canônicas com 
comunidade salesiana e, com o P. Bauer, visitou as 38 obras da Ins-
petoria com gestão laical. Conheceram a situação das várias escolas, 
paróquias e igrejas públicas, das obras sociais e dos centros juvenis, 
do trabalho com os jovens em situação de risco, dos oratórios festivos, 
dos vários centros de formação profissional, da formação pedagógica 
e da Universidade.  

Reuniu-se duas vezes com o Conselho inspetorial e uma vez com 
os diretores Salesianos. Esteve também com a Inspetora das Filhas 
de Maria Auxiliadora. Nas comunidades, encontrou-se com os gru-
pos da Família Salesiana e falou aos coordenadores e presidentes 
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inspetoriais de muitos grupos. Reuniu-se online com a Consulta da 
Família Salesiana.

No dia 20 de abril, em Roma, participou da ordenação episcopal do 
Card. Ángel Fernández Artime.  

Coordenou, de 25 a 28 de maio, a consulta para o novo Inspetor 
do Paraguai, em três lugares do País: Coronel Oviedo, Concepción e 
Assunção. Em 29 de maio, retornou a Roma para participar da sessão 
de verão do Conselho Geral.

Conselheiro para a Região Europa Centro e Norte

Após a conclusão da Sessão Plenária de Inverno do Conselho Geral, 
o P. Roman Jachimowicz, Conselheiro Regional para a Europa Centro 
e Norte, fez de 8 de fevereiro a 13 de março a Visita Extraordinária à 
Inspetoria Polonesa de Varsóvia (PLE). De 5 a 7 de março, visitou a 
Delegação Inspetorial de Belarus, que faz parte da Inspetoria PLE.

Depois, de 7 a 30 de abril, fez a Visita Extraordinária à Inspetoria 
da Croácia (CRO). De 26 a 28 de abril, foi à Bósnia-Herzegovina para 
visitar a Comunidade Salesiana de Žepče, que faz parte da Inspetoria 
CRO.

Durante as duas Visitas Extraordinárias a PLE e CRO, o P. Roman 
teve numerosos encontros com os vários grupos que realizam ativida-
des em nossas obras salesianas, encontrou-se com todos os irmãos em 
cada uma das comunidades salesianas e participou de todos os mo-
mentos da vida salesiana. Além de visitar cada comunidade, partici-
pou das reuniões do Conselho Inspetorial e dos Diretores das comuni-
dades salesianas. Estando presente em cada uma das casas salesianas, 
pôde visitar os lugares onde os irmãos trabalham. Foi uma questão de 
conhecer as condições de trabalho e a infraestrutura como um todo. 
Reuniu-se também com vários grupos de funcionários de nossas es-
colas e com os líderes dos grupos que trabalham em nossos oratórios/
centros juvenis, obras sociais e paróquias. Pôde encontrar-se também 
com a Família Salesiana. Dessa forma, essas duas Visitas Extraordiná-
rias a PLE e CRO permitiram que o Conselheiro Regional conhecesse 
bem a vida dos Salesianos, as obras e as atividades guiadas por eles.

Em 20 de março, o P. Roman, juntamente com todo o Conselho 
Geral, participou da Consagração Episcopal do Reitor-Mor, o Card. 
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Ángel Fernández Artime, realizada em Roma, na Basílica de Santa 
Maria Maior.

De 9 a 12 de maio, o Conselheiro presidiu a reunião anual dos Ins-
petores da Região Europa Centro e Norte (ECN), realizada na Inspe-
toria de Varsóvia (PLE), na Comunidade da Procuradoria Missionária 
(SOM). Essa reunião dos Inspetores proporcionou uma oportunidade 
para discutir questões atuais relativas à Região ECN e vivenciar mo-
mentos de vida fraterna.

Após o encontro, o Conselheiro acompanhou o Secretário-Geral 
P. Guido Garino, presente no encontro dos Inspetores, que tratou de 
temas jurídicos, para conhecer brevemente a realidade da vida salesia-
na nas Inspetorias polonesas e alguns lugares importantes da cultura 
polonesa, e depois visitou e acompanhou o Conselheiro Regional da 
Região Ásia Sul, P. Michael Biju.

No dia 25 de maio, o Regional presidiu a instalação do novo Inspe-
tor da Inspetoria da Eslovênia (SLO), P. Končan Peter.

Em seguida, foi à Sede Central Salesiana em Roma para a sessão ple-
nária de verão do Conselho Geral, que começou em 8 de junho. Em 15 de 
junho, o Conselheiro presidiu a instalação do novo Inspetor da Inspetoria 
da Croácia (CRO), P. Ivančević Milan, e em 6 de julho, a instalação do 
novo Inspetor da Visitadoria de Malta (MLT), P. Chachia Eric.

Conselheiro para a Região Interamérica

Nos dias entre 29 de janeiro, quando deixei a Itália, e 29 de maio, 
quando retornei, tive a oportunidade de estar presente na Região In-
teramérica. Por designação do Reitor-Mor, fiz duas Visitas Extraordi-
nárias, uma à Venezuela (VEN) e outra ao oeste dos Estados Unidos 
(SUO). Ambas foram uma oportunidade maravilhosa de conhecer os 
irmãos e as obras para jovens que a Congregação anima nesses dois 
Países.

Nos primeiros cinco dias de maio de 2024, tive a oportunidade de 
participar do 50 Encontro das Escolas Salesianas da América, reali-
zado na cidade de Guadalajara, México (MEG).  Juntamente com o 
Conselheiro do Setor para a Pastoral Juvenil, as equipes de animação 
regional e os participantes de todo o continente, sonhamos juntos com 
o futuro da Escola Salesiana na América.
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De 21 a 28 de maio, visitei a Inspetoria de Medellín, Colômbia 
(COM), onde participei do curatorium do noviciado de La Ceja e do 
pós-noviciado de Copacabana, e acredito que foi uma experiência 
muito positiva de corresponsabilidade regional. Tive uma pequena 
reunião de acompanhamento da Visita extraordinária, com o Inspetor 
e seu Conselho.

Também nesse período fiz a “Consulta” para o discernimento do 
próximo inspetor de COM; tivemos três reuniões regionais. Em Me-
dellín, Colégio Pedro Justo Berrio, reuniram-se as comunidades de 
Medellín e as comunidades próximas, com a participação da maioria 
dos irmãos. Em Cartagena, no Colégio San Pedro Claver, a comunida-
de anfitriã recebeu os irmãos da comunidade de Barranquilla. Enfim, 
na comunidade do Instituto San Juan Bosco, em Cali, reuniram-se os 
irmãos das comunidades do sul da Colômbia.

Ao mesmo tempo, de fevereiro a maio de 2024, houve a Visita 
Extraordinária à Inspetoria da América Central (CAM), graças ao P. 
Walter Jara SDB, originário do norte da Argentina, delegado pelo Rei-
tor-Mor como Visitador.

Conselheiro para a Região Mediterrânea

Após a sessão de inverno do Conselho Geral, o Conselheiro para 
a Região Mediterrânea foi a Roma Pio XI para continuar em nome do 
Reitor-Mor a Visita Extraordinária à Inspetoria Central “Sacro Cuore” 
(ICC) da Itália. Esta segunda parte da Visita começou no dia 27 de 
janeiro, encontrando-se com os irmãos da comunidade de Roma Pio 
XI e na CEP até o dia 31 de janeiro, festa de Dom Bosco. A partir daí, 
passou para a Casa de Áquila para fazer a Visita até 2 de fevereiro, 
e depois continuou com um grupo de Casas até 6 de março: Vasto-
-Ortona, Terni, Perugia, Livorno, La Spezia, Olbia, Sassari, Cagliari 
Don Bosco-SP-Selargius, Firenze-Scandicci, Colle Val d’Elsa-Siena e 
Casa Inspetorial de Roma-Genzano. Em seguida, teve tempo para pre-
parar o relatório final da Visita e reunir-se em Assembleia com todos 
os Conselhos CEP e, em outro dia, com os jovens da MJS inspetorial. 
No dia 10 de março, encontrou-se com o Inspetor para compartilhar 
a visão geral após a Visita e, em seguida, reuniu-se com o Conselho 
Inspetorial e, no dia seguinte, com os diretores.
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No final da visita, aproveitou a oportunidade para apresentar e ini-
ciar o discernimento com vistas à nomeação do novo Inspetor. Uma 
assembleia foi realizada em Roma em 12 de março. Outras assem-
bleias foram agendadas para o dia 13 em La Spezia e Cagliari para o 
dia 14. Por motivos de saúde, essas duas Assembleias foram realiza-
das online. Pelo mesmo motivo de saúde, foi cancelada a agenda do 
Conselheiro, que acompanhou o Reitor-Mor a Sevilha. Já recuperado, 
voltou alegremente no dia 6 de junho para retomar os trabalhos, parti-
cipando da sessão de verão do Conselho Geral.



5. DOCUMENTOS E NOTÍCIAS

5.1. A PROCURADORIA MISSIONÁRIA INSPETORIAL: 
DIRETRIZES E ORIENTAÇÕES

P. Alfred MARAVILLA
Conselheiro-Geral para as Missões

1. Identidade da Procuradoria Missionária Inspetorial
A Procuradoria Missionária Inspetorial é uma expressão do 

carisma de Dom Bosco. É instituída pelo Inspetor “com o con-
sentimento do seu Conselho, de acordo com o Conselheiro-Geral 
para as missões e com o Ecônomo-Geral” (Reg. 24), e deve ser 
aprovada pelo Reitor-Mor. 

A procuradoria missionária inspetorial pertence à Inspetoria, atém-
-se às Constituições, aos Regulamentos da Congregação Salesiana, às 
decisões dos Capítulos inspetoriais e é dirigida por um diretor.

A Procuradoria Missionária Inspetorial é regulada pelos seus esta-
tutos, que garantem os valores salesianos, a espiritualidade salesiana 
e o Sistema Preventivo de Dom Bosco. Compete ao Inspetor, com o 
consentimento do seu Conselho, redigir os estatutos a serem apresen-
tados ao Reitor-Mor para aprovação.

2. Finalidade da Procuradoria Missionária Inspetorial
A Procuradoria Missionária Inspetorial apoia o Plano Orgânico Ins-

petorial (POI) e, em linha com o Projeto Educativo Pastoral Salesiano 
Inspetorial (PEPSI), todas as ações e projetos em vista da evangeli-
zação integral e do desenvolvimento humano integral, especialmente 
dos jovens pobres e marginalizados. Faz parte essencial do objetivo da 
Procuradoria Missionária Inspetorial a participação e a solidariedade 
com a missão mundial da Congregação.

3. Atividades da Procuradoria Missionária Inspetorial  
A Procuradoria Missionária Inspetorial:
•	 mobiliza recursos para as atividades de evangelização integral 

e desenvolvimento humano integral da Inspetoria e de toda a 
Congregação;
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•	 apoia os projetos educativos, pastorais e sociais da Inspetoria 
através de seus responsáveis, como indicado no POI e no PEP-
SI; 

•	 divulga as atividades missionárias da Inspetoria e da Congrega-
ção Salesiana no seu ambiente e no exterior, mantendo contato 
com entidades e organizações não governamentais, civis e asso-
ciativas, órgãos públicos, empresas e companhias;

•	 estende a ajuda a outras Inspetorias, em coordenação com o Se-
tor das Missões, para garantir uma distribuição equitativa dos 
recursos em toda a Congregação;

•	 contribui regularmente para a distribuição do Reitor-Mor como 
expressão concreta de comunhão com a Congregação;

•	 organiza exposições, prepara publicações, apoia a animação 
missionária da Inspetoria e elabora programas de atividades de 
acordo com o PEPSI;

•	 apoia a animação missionária, em coordenação com o Delegado 
Inspetorial para a Animação Missionária (DIAM), para que o 
espírito missionário de Dom Bosco se mantenha vivo em cada 
CEP da Inspetoria;

•	 ajuda os missionários de passagem para férias, dando atenção 
às suas necessidades particulares;

•	 mantém vínculos com amigos e benfeitores como sinal de gra-
tidão pela sua generosidade, mantendo-os atualizados sobre as 
atividades missionárias salesianas na região e no mundo, e as-
segurando-lhes orações por eles e pelas suas intenções.

4. O Inspetor
O Inspetor, com seu Conselho, orienta e supervisiona a observân-

cia dos Estatutos e verifica sua execução e procedimentos.

5. O Diretor
a. O Diretor da Procuradoria Missionária Inspetorial, Salesiano ou 

leigo, é nomeado pelo Inspetor com o consentimento do seu Conse-
lho, por um período de três anos, podendo ser renovado, mas não por 
mais de três mandatos consecutivos. O Diretor será responsável pelo 
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funcionamento e desenvolvimento da Procuradoria Missionária Ins-
petorial. 

b. O Conselho de administração assiste o Diretor no cumprimento 
efetivo da missão da Procuradoria Missionária Inspetorial. Compõe-se 
ao menos por três membros, nomeados pelo Inspetor com o consenti-
mento do seu Conselho. Deverá ser convocado pelo Diretor ao menos 
duas vezes por ano.

c. O Diretor, com o consentimento do Conselho de adminis-
tração, apresenta ao Inspetor e seu Conselho o orçamento anual 
e o balanço final.

6. A Procuradoria Missionária Inspetorial e o EPD
Em algumas situações, a Inspetoria pode ter o mesmo diretor para 

a Procuradoria Missionária Inspetorial e para o Escritório de Planeja-
mento e Desenvolvimento (EPD). Isso será possível se for mantida a 
identidade distinta de cada um deles.10

7. As Fundações e os Organismos Civis
Se a Inspetoria tiver uma fundação ou outros órgãos civis com 

as mesmas finalidades da Procuradoria Missionária Inspetorial, es-
ses órgãos deverão ser coordenados e integrados ao serviço que a 
Procuradoria Missionária realiza em vista da atenção pastoral da 
Inspetoria.

10	 O Escritório de Planejamento e Desenvolvimento está a serviço do Inspetor e seu 
Conselho para garantir a qualidade, eficácia e eficiência da gestão, por parte do 
Inspetor e seu Conselho, do Plano Estratégico da Inspetoria, do desenvolvimento 
da vida e da missão da Inspetoria, conforme descrito e listado no Projeto Orgânico 
Inspetorial e nas áreas e dimensões da sua competência. Sua tarefa é aconselhar 
e coordenar com o Inspetor e seu Conselho e colaborar com as várias comissões 
inspetoriais e comunidades locais. O Escritório de Planejamento e Desenvolvi-
mento não é um órgão independente ou um órgão de arrecadação de fundos, 
nem uma ONG no sentido civil. A coordenação dos EPD é de responsabilidade do 
Ecônomo-Geral. Cf. o Ecônomo-Geral, Linhas gerais do modelo e das funções do 
Escritório de Planejamento e Desenvolvimento no mundo salesiano (Roma, 2017), 
p. 5.7.8-10.
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 8. A Procuradoria Missionária Nacional

Em países onde existem várias Inspetorias no mesmo território, é 
oportuno que os Inspetores envolvidos criem uma Procuradoria Mis-
sionária Nacional para coordenar a mobilização de recursos dentro do 
território nacional. Se as Inspetorias do país forem configuradas como 
Conferência, cabe a esta criar a Procuradoria Missionária Nacional.  A 
Procuradoria Missionária Nacional é regida por estatutos aprovados 
pelo Reitor-Mor e seu Conselho, com um conselho de administração 
composto pelos inspetores envolvidos (ou membros da Conferência). 
Outros representantes das Inspetorias (por exemplo, os ecônomos ins-
petoriais) podem ser convidados se o Conselho considerar apropriado.

9. As Procuradorias Missionárias em nível de Congregação

“Para apoio da atividade missionária, o Reitor-Mor, com o consen-
timento do seu Conselho e de acordo com o inspetor local, pode criar 
procuradorias em âmbito de Congregação. Sua organização e funcio-
namento dependerão do inspetor ou dos inspetores em cujas circuns-
crições atua a procuradoria, após convênio com o Reitor-Mor e de 
acordo com o Conselheiro-Geral para as missões e com o Ecônomo-
-Geral” (Reg. 24). A procuradoria missionária em nível de Congrega-
ção é regida pelos Estatutos aprovados pelo Reitor-Mor. O Conselhei-
ro-Geral para o Setor das Missões, o Ecônomo-Geral e o Conselheiro 
Regional são membros ex officio do Conselho de Administração das 
procuradorias em nível de Congregação.

10. As Procuradorias Missionárias Inspetoriais e as Procura-
dorias Missionárias em nível de Congregação

As Procuradorias Missionárias Inspetoriais ou nacionais, bem 
como as fundações com a mesma finalidade, não devem afetar ou 
prejudicar a mobilização de recursos das procuradorias em nível de 
Congregação.

11. O Setor para as Missões

O Setor para as Missões coordena o trabalho das procuradorias 
missionárias em todo o mundo. Embora cada uma seja independente, 
o Setor para as Missões, por meio de um referente do Setor, promove 
o trabalho em rede, constrói sinergias e solidariedade em vista da re-
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alização mais eficaz da identidade e da missão de cada procuradoria 
missionária.

12. As Procuradorias Missionárias Inspetoriais existentes

Cabe ao Inspetor e ao Diretor das procuradorias inspetoriais exis-
tentes garantir que seus estatutos sejam readequados segundo estas 
diretrizes.

ORIENTAÇÕES

13. O Desenvolvimento Humano Integral

A procuradoria missionária empenha-se em promover uma visão 
de desenvolvimento que aborde a totalidade da pessoa e envolva to-
dos os aspectos de nossa humanidade, incluindo a evangelização e a 
defesa da integridade da criação. Esta visão tem suas raízes nos ensi-
namentos da doutrina social católica, mas também é compartilhada 
por outras tradições religiosas e de fé. O desenvolvimento humano 
integral baseia-se em três princípios: dignidade humana, solidarieda-
de e subsidiariedade. A dignidade humana enraíza-se na convicção de 
que a pessoa humana é criada à imagem e semelhança de Deus (Gn 
1, 26). A solidariedade que brota da nossa fé cristã envolve um firme 
empenho com o bem comum e promove a responsabilidade pessoal 
como base da liberdade individual. A subsidiariedade, princípio fun-
damental da doutrina social da Igreja, é a assistência fornecida pelo 
nível superior ao nível inferior por meios adequados. Inversamente, 
implica que o nível superior não tome decisões destinadas ao nível 
inferior competente, privando este último de suas funções (CIC 1883).

14. A ‘Stewardship’ (Administração)

A procuradoria missionária promove a atitude cristã de ser simples 
administradores dos dons de Deus (Mt 25,14-30) entre todas as par-
tes interessadas: benfeitores, doadores, missionários e beneficiários. A 
stewardship (administração) envolve a manutenção de padrões aceitos 
de responsabilidade e transparência, a manutenção de registros cartá-
ceos para que auditores, escriturários e contadores possam verificar 
o uso do dinheiro, a sua conformidade com as normas financeiras do 
governo e a integridade ética e moral. Significa também dar a máxima 
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importância às necessidades reais do desenvolvimento humano inte-
gral e ao contexto local, e não apenas aos projetos de interesse dos 
benfeitores ou doadores. A stewardship (administração) significa su-
perar a dependência paternalista que faz com que as pessoas esperem 
passivamente por doações em vez de contribuírem ativamente para 
atender às próprias necessidades.

15. A Mobilização dos Recursos

A ação da procuradoria missionária insere-se decisivamente na 
passagem da “arrecadação de fundos” à “mobilização de recursos”, 
que é o oposto da mendicância. Trata-se de proclamar aquilo em que 
acreditamos, oferecendo às pessoas a oportunidade de se envolver em 
nossa missão salesiana e convidando-as a colaborar significativamente 
de várias maneiras em nosso trabalho de construção do Reino de Deus, 
que já está presente entre nós. Ao convidar as pessoas a empenhar-se 
em um gesto concreto para aliviar a pobreza e proclamar o Evangelho 
– usando o próprio tempo, os dons pessoais e recursos – elas se tornam 
parte de algo maior de si mesmas, trazendo uma visão inspiradora para 
suas vidas e oferecendo-lhes um novo sentido de pertença à nossa fa-
mília humana.

16. Promover a Espiritualidade da Mobilização dos Recursos

A procuradoria missionária é uma forma de pastoral salesiana. Ela 
dá uma atenção especial para que as pessoas que compartilham os seus 
recursos tenham uma perspectiva espiritual, aproximem-se de Deus e 
estejam em uma nova comunhão espiritual com a família humana mais 
ampla. As pessoas que possuem recursos são levadas a uma consciência 
maior de que mesmo um pequeno ato de generosidade pode transformar-
-se em algo muito além do que se poderia imaginar. Isso faz com que a 
generosidade e o espírito de gratidão cresçam no coração das pessoas.

17. Promover a comunhão com a Congregação Salesiana

A procuradoria missionária promove um forte sentido de comu-
nhão com a Congregação Salesiana por meio de uma variedade de 
atividades que oferecem oportunidades para apoiar a formação dos 
Salesianos e o envolvimento no trabalho dos Salesianos em todo o 
mundo em favor dos jovens, particularmente pobres e marginalizados.
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Estas Diretrizes e Orientações foram aprovadas pelo Reitor-Mor e 
seu Conselho na reunião de 23 de janeiro de 2024. Entrarão em vigor 
em 10 de setembro de 2024.

5.2 Novos Inspetores Salesianos

Apresentam-se alguns dados dos Inspetores nomeados pelo Reitor-Mor 
com o consenso do seu Conselho nos meses de janeiro a junho de 2024.

1. Néstor Ledesma, Inspetor da Inspetoria “Nossa Senhora da Assun-
ção” do Paraguai (PAR). Sucede a Mario Jesús Villalba Ramírez.

O Reitor-Mor, com o consenso do Conselho Geral nomeia, em 13 
de junho de 2024, Néstor Ledesma Inspetor da Inspetoria “Nossa Se-
nhora da Assunção” do Paraguai (PAR), para o sexênio 2024-2030.

P. Ledesma nasceu em 11 de julho de 1970 em Assunção, capital 
do Paraguai, cidade onde ainda hoje vivem seus pais, Carlos Alberto 
Ledesma e Maria Amada Peralta. Ele conheceu os Salesianos em sua 
cidade natal e depois entrou no pré-noviciado.

Fez o noviciado em Ramos Mejía, Argentina, e emitiu a primeira 
profissão religiosa em 31 de janeiro de 1998, em Buenos Aires.

Completou os estudos filosóficos no Pós-Noviciado de Assunção e 
fez o tirocínio em Minga Guazú, em 2001, e no “Don Bosco Roga” de 
Assunção, em 2002. Completou os estudos teológicos no Chile, Uni-
versidade Católica, residindo na comunidade do Teologado Santiago 
- Lo Cañas. Emitiu a profissão perpétua em 31 de janeiro de 2004, em 
Assunção, e foi ordenado diácono no Chile em 13 de agosto de 2005. 
Em 2006, serviu na casa “Don Bosco Roga” de Assunção, sendo ali 
ordenado sacerdote em 2 de dezembro de 2006.

A partir de 2007, serviu na Casa Inspetorial e realizou vários servi-
ços de animação inspetorial, como Delegado para o Movimento Juve-
nil Salesiano e a Pastoral Juvenil (2007-2010) e depois como Ecôno-
mo. Em 14 de agosto de 2012, assumiu pela primeira vez o cargo de 
Superior do Paraguai, servindo até agosto de 2018.

Depois do serviço como Inspetor, foi enviado à Pontifícia Universi-
dade Salesiana de Roma, onde recebeu o Doutorado em Pastoral Juvenil 
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em junho de 2021. Em seu retorno à Inspetoria, assumiu novamente o 
serviço de Ecônomo, trabalhando também na dimensão associativa e 
vocacional da Pastoral Juvenil.

2. Marcello Baek, Inspetor da Inspetoria “Santos Mártires Coreanos” 
da Coreia (KOR). Sucede a Choi Timothy Won Chol.

O Reitor-Mor, com o consenso do Conselho Geral, nomeia, em 12 
de junho de 2024, Marcello Baek Inspetor da Inspetoria dos “Santos 
Mártires Coreanos” (KOR), para o sexênio 2024-2030.

P. Baek, nascido em 1964, entrou na Congregação Salesiana de-
pois de se formar com um mestrado em Engenharia Microbiana. Fez 
o noviciado na comunidade de Jeong Rim Dong e emitiu a primeira 
profissão em 30 de janeiro de 1993. Depois do tirocínio na comunida-
de Ilgok Dong, em Gwangju, foi enviado à Itália para a formação es-
pecífica no Instituto Gerini, em Roma; em seguida, emitiu a profissão 
perpétua na Basílica de Maria Auxiliadora de Turim-Valdocco, em 27 
de abril de 2000; e foi ordenado sacerdote em Seul, em 24 de junho 
de 2001.

Continuou os estudos na Universidade Pontifícia Salesiana (UPS) 
obtendo a Licenciatura em Pastoral Juvenil; retornou à Inspetoria em 
2003, assumindo várias responsabilidades como Mestre dos Noviços 
(2004-2005), Delegado para a Formação (2004-2007; 2015-2019), 
Delegado para a Pastoral Juvenil (2006-2015; 2023 em curso), De-
legado para a Família Salesiana (2022-2023) e Vigário Inspetorial 
(2014-2023).

Enquanto desempenhava essas responsabilidades em nível inspe-
torial, assumiu também o serviço de guia de diversas comunidades lo-
cais, como Diretor da Casa Inspetorial (2009-2011; 2014-2015; 2024), 
ou do centro Dae Rim Dong; ou ainda como responsável pelo Centro 
Juvenil “Dom Bosco”, Diretor de uma escola profissionalizante.

Atualmente, os Salesianos da Inspetoria da Coreia do Sul (KOR) 
trabalham em 6 dioceses e dirigem uma grande escola normal e 3 es-
colas alternativas (que acolhem jovens para um programa especial de 
ensino médio), além de vários centros juvenis que oferecem diversos 
serviços aos jovens com necessidade de acompanhamento e cuidados 
psicológicos.
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3. Roberto Colameo, Inspetor da Inspetoria “Sagrado Coração”, Cir-
cunscrição Itália Central (ICC). Sucede a Stefano Aspettati.

O Reitor-Mor, com o consentimento do Conselho Geral de 13 de 
junho de 2024, nomeou Roberto Colameo Inspetor da Inspetoria “Sa-
grado Coração”, Circunscrição Itália Central (ICC), para o sexênio 
2024-2030.

P. Colameo nasceu em Roma no dia 8 de setembro de 1964 e co-
nheceu o mundo Salesiano desde o aspirantado em Genzano. Fez o 
noviciado em Lanuvio e é Salesiano de Dom Bosco desde 10 de outu-
bro de 1984. Depois de emitir os votos perpétuos em Civitavecchia, 
em 23 de setembro de 1990, tornou-se sacerdote na cidade natal em 
31 de outubro de 1992.

Viveu na comunidade romana “São Pedro” e depois na do “Sagra-
do Coração”. Em 1999, obteve a Licença em Teologia Dogmática pela 
Universidade Pontifícia Salesiana (UPS) de Roma e, em 2000, a Licen-
ça em Liturgia pelo Pontifício Instituto Litúrgico “Santo Anselmo”.

Foi Diretor e Pároco da comunidade de Latina (2002-2006); Di-
retor e Pároco da comunidade de Roma “Santa Maria da Esperança”, 
junto à UPS (2008-2011); Diretor da comunidade de Florença (2011-
2014); e desde 2019 é Diretor e Pároco da comunidade do Templo de 
“Dom Bosco” em Roma.

Ele também assumiu numerosas responsabilidades em nível de Ins-
petoria: para a então Inspetoria Romana (IRO), foi Delegado para a 
Pastoral Juvenil (1997-2002), Vigário (2001-2004) e depois Ecônomo 
(2006-2008). Para a Circunscrição ICC, atuou nas Equipes Inspeto-
riais para as Paróquias e os Oratórios (2009-2011) e depois novamente 
como Ecônomo (2014-2019).

4. Gabriel Ngendakuriyo, Superior da Visitadoria “São Carlos 
Lwanga” da África Grandes Lagos (AGL). Sucede a Pierre Célestin 
Ngoboka.

O Reitor-Mor, com o consenso do Conselho Geral, designou, em 
25 de junho de 2024, o P. Gabriel Ngendakuriyo Superior da Visita-
doria da África Grandes Lagos “São Carlos Lwanga” (AGL) para o 
sexênio 2024-2030.
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Nascido em 3 de julho de 1954 em Mugongo Kabarore, no terri-
tório da diocese de Ngozi, Burundi, o P. Gabriel Ngendakuriyo tem 
69 anos. Entrou para os Salesianos de Dom Bosco em 1978, fazendo 
o noviciado em Butare, Ruanda, e emitindo os primeiros votos em 9 
de setembro de 1979. Em seguida, fez a profissão perpétua no dia 22 
de julho de 1984 em Kicukiro e foi ordenado sacerdote no dia 11 de 
agosto de 1987 em Lubumbashi.

P. Ngendakuriyo ocupou vários cargos de responsabilidade na Con-
gregação Salesiana, entre os quais o de Diretor do Estudantado Teológico 
de Lubumbashi (1999-2005), Diretor da Casa Inspetorial de Lubumbashi, 
República Democrática do Congo (2005-2006), quando os territórios da 
atual Visitadoria ainda faziam parte da única Inspetoria da África Central 
(AFC); foi também Vigário Inspetorial da AFC (2005-2006) e depois pri-
meiro Superior da nova Visitadoria AGL, de 2006 a 2012.

Posteriormente, continuou o serviço aos jovens e aos irmãos de 
AGL como Diretor da comunidade de Bujumbura-Buterere (2013-
2015) e da comunidade “Beato Miguel Rua” na Pontifícia Universida-
de Salesiana de Roma (2015-2021).

Poliglota, o P. Ngendakuriyo é fluente em Kirundi, francês e italia-
no. Tem ampla experiência na formação e animação de comunidades 
salesianas.

5. José Ariel Guerrero Castro, Inspetor da Inspetoria “São Luís Bel-
trão” da Colômbia Medellín (COM). Sucede a Luis Fernando Valencia 
Mosquera.

O Reitor-Mor, com o consenso do Conselho Geral, designou, em 20 de 
junho de 2024, o P. José Ariel Guerrero Castro Superior da Inspetoria “São 
Luís Beltrão” da Colômbia-Medellín (COM) para o sexênio 2024-2030.

José Ariel Guerrero Castro nasceu em 20 de julho de 1962 em La 
Unión, Colômbia, frequentou o noviciado Salesiano de La Ceja, nos 
anos 1985 e 1986, e emitiu os primeiros votos em 24 de janeiro de 
1986. Após a formação inicial, emitiu os votos perpétuos em 11 de 
janeiro de 1992 em La Ceja e foi ordenado sacerdote em Río Negro 
em 23 de julho de 1994.

Entre seus encargos na comunidade, foi Vigário do Instituto “San 
Juan Bosco” de Cali (1995-1998) e em Río Negro (1998); depois foi 
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Diretor do Noviciado em La Ceja e Mestre dos Noviços (2006-2012), 
em seguida, Diretor (2013-2018) e Ecônomo (2014-2016) em Cali. 
Desde 2018, ele é Diretor da Casa Inspetorial de Medellín, da qual 
também se tornou Ecônomo em 2019.

Em nível inspetorial, foi Delegado para a Formação (2004-2007 
e 2011-2013) e para a Pastoral Vocacional (2004-2007), bem como 
Ecônomo, desde 2021.

P. Guerrero sucederá ao P. Luis Fernando Valencia Mosquera, que 
serviu a Inspetoria COM como Inspetor desde 2018, e assim será o 110 
Superior desta Inspetoria.

6. Joseph Pampackal Inspetor da Inspetoria “São Francisco de Sales” 
da Índia-Dimapur (IND). Sucede a Kuruvachira Jose.

O Reitor-Mor, com o consenso do Conselho Geral, designou, no dia 
19 de junho de 2024, o P. Joseph Pampackal Superior da Inspetoria “São 
Francisco de Sales” da Índia-Dimapur (IND) para o sexênio 2024-2030.

P. Pampackal nasceu em Thattarathatta, estado de Kerala, sul da 
Índia, em 15 de fevereiro de 1955. Deixou a terra natal ainda criança 
e, depois de passar um ano com os Salesianos em Vaduthala, chegou 
a Shillong aos 13 anos de idade. Frequentou o aspirantado “Savio Ju-
niorate” de Shillong e, depois, o noviciado na mesma cidade. Emitiu 
a primeira profissão em 24 de maio de 1975; estudou Filosofia no Ins-
tituto Salesiano de Sonada e Teologia no Estudantado “Sacred Heart” 
de Shillong; emitindo os votos perpétuos em 23 de maio de 1980 em 
Shillong. Foi ordenado sacerdote em 27 de dezembro de 1983, em 
Thodupuzha, um ano após a separação da Inspetoria de Dimapur de 
Guwahati; até então ele era membro da Inspetoria de Guwahati.

P. Pampackal adquiriu uma variedade de experiências de serviço. Foi 
Ecônomo Inspetorial por nove anos (2000-2009). Serviu em vários con-
textos missionários: Decano de Estudos no Estudantado de Filosofia; 
Diretor da escola “Don Bosco” em Jorhat; Administrador em Dibrugarh 
e Imphal; Diretor em Tinsukia e Maram; e responsável pela nova missão 
em Rangajan. Ele também serviu como Secretário Inspetorial.

P. Pampackal tem mestrado em economia, bacharelado em educa-
ção e diploma em espiritualidade salesiana pelo Instituto de Estudos e 
Espiritualidade Salesiana em Berkeley, Califórnia, EUA.
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5.3. Irmãos falecidos (10 elenco: janeiro-junho de 2024)

“A fé no Cristo ressuscitado sustenta a nossa esperança e mantém 
viva a comunhão com os irmãos que repousam na paz de Cristo. 
Consumiram a vida na Congregação e não poucos sofreram até 
mesmo o martírio por amor do Senhor... A sua lembrança é estímulo 
para continuarmos com fidelidade a nossa missão” (C 94).

Nome
Data/ 
falecim.

Data/ 
nascim.

Id.
Lugar/ 
falecimento

Nação Insp.

P Agbara, Tolulope 
Fidelis

2024/05/18 1974/04/30 50 Lagos Nigéria ANN

L Aime, Giovanni 2024/02/28 1932/08/20 91 Turim Itália ICP

P Alzueta Domeño, 
José Javier

2024/03/22 1941/12/22 82 Zaragoza Espanha SMX

P Andrade Puyana, 
Ángel

2024/02/19 1927/02/11 97 Sevilha Espanha SMX

P Antoniazzi, 
Rodolfo

2024/06/24 1935/12/18 88 Veneza - 
Mestre

Itália INE

L Arvotti, Giuseppe 2024/04/24 1933/11/17 90 Veneza-
Mestre

Itália INE

P Ballesteros Rico, 
Leopoldo

2024/05/05 1935/06/17 88 Cidade do 
México

México MEM

L Bejarano Beltran, 
Roque Anatolio

2024/03/07 1935/05/07 88 Bogotá Colômbia COB

P Bertapelle, Benito 
Pio

2024/06/29 1935/11/13 88 Castello di 
Godego

Itália INE

P Bettin, Romano 2024/06/16 1930/04/21 94 Veneza - 
Mestre

Itália INE

L Bordignon, Albino 2024/04/24 1932/03/01 92 Veneza-
Mestre

Itália INE

P Brandani Filho, 
Orestes

2024/05/03 1928/12/24 95 Campinas Brasil BSP

P Brea Pazos, 
Francisco

2024/07/18 1933/10/08 90 León Espanha SSM

P Brudek, Stanisław 2024/06/02 1940/05/08 84 Cracóvia Polônia PLS
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L Bussinello, Carlo 2024/04/29 1933/08/17 90 Castello di 
Godego

Itália INE

P Caimi, Giovanni 2024/04/16 1931/02/25 93 Montecchio 
Emilia

Itália ILE

L Cárdenas 
Bustamante, 
Uldaricio

2024/06/18 1930/11/12 93 Santiago Chile CIL

P Carraro Bacchin, 
Giovanni

2024/07/15 1940/12/15 83 Santiago Chile CIL

L Carvajal Carrera, 
Ángel

2024/01/01 1942/05/05 81 Logroño Espanha SSM

P Centioni, 
Nazzareno

2024/02/20 1932/10/24 91 Roma Itália ICC

P Cheruvalli, 
George

2024/02/07 1965/04/11 58 Aluva, 
Kerala

Índia INK

L Christien, Gabriel 2024/06/18 1937/07/29 86 Quimper França FRB

P Colombo 
(Corgano), Stefano

2024/05/26 1940/05/16 84 Turim Itália ICP

P Costa Diana, 
Rafael

2024/02/26 1957/07/07 66 Montevideo Uruguai URU

P De Gaspari, 
Ernesto

2024/05/26 1936/03/24 88 Nairóbi Quênia AFE

P Di Muro, Savino 2024/06/29 1939/01/03 85 Salerno (SA) Itália IME

L Dirrigl, Georg 2024/05/21 1940/04/02 84 Munique Alemanha GER

P Ďurica, Milan 2024/01/25 1925/08/13 98 Bratislava Eslováquia SLK

P Ellero, Giuseppe 2024/01/24 1946/01/26 77 Buenos 
Aires

Argentina ARS

P Falcón Gastiaburu, 
Leopoldo Oscar

2024/06/08 1951/06/16 72 Lima Peru PER

P Fernandes João, 
José Francisco

2024/05/25 1920/11/18 ## Manique Portugal POR

P Fernández Lois, 
Abel Hugo

2024/01/30 1952/04/19 71 Buenos 
Aires

Argentina ARS

P Ferreira Pedrosa, 
José

2024/04/22 1938/06/10 85 Manique Portugal POR
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P Ferreira, Antero 
José

2024/03/27 1938/06/12 85 Manique Portugal POR

P Follese, Giovanni 2024/05/05 1929/12/24 94 Fianarantsoa Madagascar MDG

P Furlan, Marino 2024/02/14 1931/10/22 92 Veneza - 
Mestre

Itália INE

P García Morales, 
Juan José

2024/01/25 1934/03/31 89 Ávila Espanha SSM

P Genovia, Edwin 2024/03/05 1963/11/03 60 Simbu Papua Nova 
Guiné

PGS

P Gomes, Ernesto 2024/01/23 1929/10/21 94 Manique Portugal POR

P Gonçalves Da 
Silva, Vicente

2024/04/01 1935/12/26 88 Belo 
Horizonte

Brasil BBH

P Goracy, Marian 2024/04/19 1945/01/02 79 Wrocław Polônia PLO

P Gschwind, 
Eduardo Miguel

2024/05/30 1968/07/13 55 Posadas, 
Misiones

Argentina ARN

L Heide, Wojciech 2024/01/30 1934/01/05 90 Campo 
Grande

Brasil BCG

P Henry, Lionel 
Gerald

2024/05/24 1936/01/18 88 Perth Austrália AUL

P Ho Kwok-
Cheung, Joseph

2024/02/18 1939/09/22 84 Scarborough, 
Ontário

Canada SUE

L Juarros Manero, 
José

2024/07/04 1936/03/14 88 Ávila Espanha SSM

P Kasztura, Leopold 2024/01/02 1933/07/27 90 Częstochowa Polônia PLO

P Knevels, Jaak 2024/03/26 1937/01/22 87 Heverlee Bélgica BEN

P Krupa, Tadeusz 2024/04/30 1932/02/15 92 Szczecin Polônia PLN

P Kudiyarippil, 
James

2024/07/05 1944/10/05 79 Karunapuram, 
Telangana

Índia INH

P Kujawa, Tadeusz 2024/03/13 1933/04/02 90 Łódź Polônia PLE

P Mączka, Janusz 2024/05/28 1960/03/02 64 Cracóvia Polônia PLS

P Magbitang, 
Crisostomo

2024/04/25 1962/09/06 61 Makati Filipinas FIN

P Marchioli, Mario 2024/03/27 1944/12/25 79 Roma Itália ICC

P Maruvathrail, 
Mathew

2024/05/14 1929/11/28 94 Bangalore, 
Karnataka

Índia INK
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P Medina Molina, 
Alfredo

2024/01/15 1947/07/08 76 Ypacaraí Paraguai PAR

L Mejia Astudillo, 
José Hernán

2024/03/07 1935/03/08 88 Lumbisi, 
Cumbayá

Equador ECU

P Mejías Vallejo, 
Antonio

2024/05/17 1931/09/09 92 Sevilha Espanha SMX

P Mocciaro, Mauro 2024/06/04 1939/08/16 84 Catânia (CT) Itália ISI

P Moester , Anton 
Gerard

2024/05/25 1927/09/12 96 Parkville, 
Victoria

Austrália AUL

P Moretto, Eligio 
Gianbattista

2024/04/12 1939/09/04 84 Caracas Venezuela VEN

P Mucilli, Eliodoro 2024/02/27 1938/12/22 85 Córdoba Argentina ARN

P Munshya, Vincent 2024/02/12 1955/01/25 69 Libreville Gabão ATE

P Nguyen, Van 
Quang (Sr)

2024/03/30 1948/06/02 75 Phuoc Loc Vietnam VIE

L Nogueira, Vicente 2024/01/28 1929/01/22 95 Campinas Brasil BSP

P Noriler, Alvaro 2024/04/11 1941/07/05 82 Porto Alegre Brasil BPA

L Novello, Marco 2024/01/29 1931/08/23 92 Veneza - 
Mestre

Itália INE

L O’Hare, James 2024/03/04 1929/02/13 95 Maynooth, 
Co. Kildare

Irlanda IRL

P Olazar Galeano, 
Camilo

2024/04/06 1940/07/15 83 Fernando de 
la Mora

Paraguai PAR

P Oppezzo, 
Francesco

2024/02/12 1925/12/02 98 Turim Itália ICP

P Oselladore, Dino 2024/02/12 1933/06/20 90 Veneza - 
Mestre

Itália INE

P Ostrop, Udo 2024/04/19 1937/09/25 86 Benediktbeuern Alemanha GER

P Pacheco Vasquez, 
Francisco

2024/02/18 1928/07/30 95 San Salvador El Salvador CAM

P Palazzin, 
Piergiorgio

2024/02/12 1936/09/26 87 Turim Itália ICP

P Paniago Vilela, 
Sebastião

2024/04/29 1927/06/18 96 Campo 
Grande

Brasil BCG
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P Pastor Mendoza, 
Héctor Gerardo

2024/04/27 1956/09/24 67 Cidade do 
México

México MEM

L Patrucco, 
Giovanni

2024/01/15 1928/07/24 95 Duayaw 
Nkwanta

Gana ANN

P Payappilly, 
Mathew

2024/04/15 1960/07/25 63 Shillong, 
Meghalaya

Índia INS

P Peron, Gianpaolo 2024/04/03 1942/10/03 81 Caracas Venezuela VEN

P Piacenza, Lorenzo 2024/04/29 1931/08/26 92 Caracas Venezuela VEN

L Pierre, Louis 2024/01/26 1945/11/14 78 Caen Francia FRB

L Poljanšek, 
Vincenc

2024/02/17 1941/03/28 82 Jesenice Eslovênia SLO

L Procida, Orazio 2024/03/17 1930/08/28 93 Chieri Itália ICP

P Provoost, Stan 2024/02/12 1939/01/03 85 Sint-Denijs-
Westrem

Bélgica BEN

P Ribeiro Da Costa, 
Humberto

2024/06/28 1950/06/23 74 Manaus Brasil BMA

P Ricca, Domenico 2024/03/02 1946/08/31 77 Turim Itália ICP

L Robusti, Angelo 2024/07/18 1932/06/06 92 Guayaquil Equador ECU

P Rossi, Filiberto 2024/04/19 1925/03/27 99 Roma Itália ICC

P Ruiz Fernandez, 
Joaquín

2024/06/01 1929/10/24 94 Barakaldo-
Cruces

Espanha SSM

P Ruiz Millán, 
Francisco

2024/03/07 1962/01/24 62 Córdoba Espanha SMX

L Santos Souza dos, 
Manoel

2024/04/22 1959/01/21 65 Campos (RJ) Brasil BBH

P Sessa, Pietro 2024/02/13 1934/07/03 89 Salerno Itália IME

L Silva, António 
Cornélio

2024/05/13 1936/02/02 88 Manique Portugal POR

P Slomp, Germano 2024/02/29 1932/07/20 91 Campinas Brasil BSP

P Šošić, Niko 2024/01/06 1946/09/19 77 Cugovec 
(Gradec)

Croácia CRO

P Spitale, Salvatore 2024/01/11 1943/06/14 80 Catânia (CT) Itália ISI

P Stiappacasse, 
Antonio

2024/02/10 1935/10/31 88 Roma (RM) Itália ICC



	 DOCUMENTOS E NOTÍCIAS	 53

P Szurgot, Jerzy 2024/01/16 1952/04/18 71 Poznań Polônia PLN

P Terrazas Peña, 
Andrónico

2024/04/06 1970/08/25 53 Bogotá Colômbia COB

L Tete, Angelus 2024/03/22 1959/04/15 64 Sirajuli Índia ING

P Thazhathette, 
Josin

2024/07/03 1954/11/16 69 Aluva, 
Kerala

Índia INK

P Tielemans, Guido 2024/01/07 1939/11/09 84 Heverlee Bélgica BEN

P Tocký, Ján 2024/02/21 1930/12/30 93 Žilina Eslováquia SLK

L Tomasetto, 
Gianpaolo

2024/03/29 1940/08/31 83 Caracas Venezuela VEN

P Trentin, Pietro 2024/04/27 1955/06/29 68 Treviso Itália INE

P Tsai, John 2024/02/24 1929/08/21 94 Hong Kong China CIN

P Umaña Araque, 
José Rafael

2024/06/12 1935/02/07 89 Bogotá Colômbia COB

P Vasconcelos, 
Américo de

2024/01/03 1942/04/11 81 Recife Brasil BRE

P Wicki, Brunon 2024/01/15 1937/06/13 86 Płock Polônia PLE

P Wille, Michel 2024/05/18 1939/12/21 84 Farnières Bélgica FRB

P Witek, Jerzy 2024/05/03 1949/04/16 75 Wrocław Polônia PLO

P Yao, Lawrence 2024/01/08 1932/07/14 91 Hong Kong China CIN






